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A experiência, com excelentes resultados, vem de Santo 
Cristo, mas já começa a se alastrar pelos municfpios da área 
de atuação da Cotrijuf. Mesmo esbarrando na falta de crédito, 
produtores de suínos começam a se organizar em associações 

para, via aumento da produtividade, redução de custos, 
melhoramento genético dos animais, dar uma grande virada 

na suinocultura da região. -- 12, 13, 14 e 15 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITÍCOLA SERRANA L TOA. 

o 
IJul - Rua das Chácaras, 1513, Cx. Postal 11 

IJuC/RS - Fone: PABX (055) 332-2400 
Telex: 0552199 · Fax: (055) 332-5161 

CGC ICM 065/000TTOO 
Inser. INCRA n" 248173 

CGC MF 90.726.506/0001-75 
Porto Alegre - Av. Júlio de Castilhos, 342 

CEP 90030 • Fone (0512) 28-3155 -
Telex 511433 CTXT 

Rio Grande - Terminal Graneleiro - 4' Secção 
da Barra - CEP 96200 - Fone (0432) 32-1122 

Telex 532173 CRTS 
Dom Pedrtto • BR-293 • Km 237 • CEP 96450 

Fone (0532) 43-1002 - Telex 532362 CRTS 
SUBSIDWUAS 

- Colrtupa,t Cla. de Conwrdo lrànlaclDRII 
Av. Júlio de Castilhos, 342 - Porto Alegre • RS 

• CEP 90030 • Fone (0512) 28-3155 
Telex 511433 CTXT 

- Cotrlexport Corretora de S...111111.11111. 
Av. Júlio de Castilhos. 342 - Porto Alegre - RS 

- CEP 90030 - Fone (0512) 21-0809 
Telex 511433 CTXT 

- Colrldlla • Pror:lalmenlD de DadOI Lida. 
Rua José Hickenbick, 66 • ljuí • RS • CEP 98700 

Fone (055) 332-1999 • Telex 553726 CRTS 
- TIIRICOIJP81' • Servlçoa de TranaportN Udl. 
Rua das Chácaras, 1513 - ljuí - RS - CEP 98700 

Fone (055) 332-3065 - Telex 552212 TSCO 
Dourados - (MS) - BR-463 - Km 4 -

Fone (067) 421-3815 - Telex 674102 TSCO 
- IRFA • Instituto Rlograndeme de 

Febre Aftoa Lida 
Av. Júlio de Castilhos, 342 - Porto Alegre - AS 
CEP 90030 • Fone (055) 332-2690 - ljul - AS 

- SOPROSUL • lnd. e Comén:lo de 
Plútlcol Lida. 

Rua Padre Diogo Feijó, 37 - Bairro Navegantes 
• Porto Alegre • AS • CEP 90240 

Fone (0512) 43-71 -19 
ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA EXECUTlVA 
Pmldeme: 

Oswaldo Olmiro Meottl 
Vice-presidente/Pioneira 

Celso Bolivar Sperotto 
SUpertntendente/Plonelra: 

Walter Frantz 
Vlc:e-presldentemom PedrltD: 

Oscar Vicente Silva 
Conselho da Admlnlttraçlo (Elatlvaa): 

Egon Eickhoff, Jorge Alberto Sperotto, João 
Santos da Luz, F-éllx Gotardo, José Ataldes 

Conceição, José Jorge Rieth de Oliveira, lrani 
dos Santos Amaral, Deniz Espedito Serafini, 

Oscar Otto Hoer11e, Leonildo Anor Potter. Luiz 
Forcin e Edgar Severo. 

SUplentn: 
Onorildo Zangirolami , cartos Leodonl 

Andrighetto, Arlindo Valk, Enor Camiel, Jorge 
Cleiton Gonzales, Hélio Antônio Weber, Jair 
castro Rinaldi, Jaime Braz Sperotto, Pedro 

Guiotto, Jorge Verardi Perez. Cândido de Godoy 
Dias e Aorício Barreto. 

Conselho Rscal (Efetivos): 
Amário Becker e Otallz de Vargas Montardo 

SUplentn: 
Ervlno Egon Preissler e Alvori Rosa 

Diretor contratado: 
Léo José Gói 

LOJAS COJRLJUI 
Regional Pioneira. 26 

Dom Pedrito. 3 
Total. 29 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 
Regional Pioneira. ... ..... ...... ... ........ 585.800 t 
Rio Grande ................ ....... ........ .. 220.000 t 
Dom Pedrlto................ .... .. .......... 91 .000 t 
Total ................................. ....... . 896.800 t 

órgão de circulação dirigida ao quadro social, 
autoridades. universidades e téalicos do setor, 

no pais e exterior. 
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AO LEITOR 

O ano de 90 vai ficar marcado como um ano de alerta para 
a produção de soja. A safra, que já iniciou sob um forte 
presságio de redução de área devido a ausência de recursos 

para o plantio, com adequada tecnologia, ganhou a ameaça de um 
abalo na produtividade. Feitas as primeiras lavouras, o produtor se 
viu às voltas com a disseminação de uma doença chamada tomba
mento, responsável pela morte da planta em seu estágiõ L'licial de 
desenvolvimento e ainda por cima muito insistente. Muitos foram 
obrigados a refazer partes da lavoura até cinco vezes. ~ claro que 
o clima com grandes oscilações de temperatura tem muito a ver 
com o tombamento, mas, comprovadamente, o monocultivo que 
assola as lavouras há 20 anos é o maior culpado. A continuar este 
ritmo, as futuras lavouras de soja podem ficar seriamente compro
metidas pelo tombamento e outras doenças e pragas, chegando ao 
ponto de tomarem-se inviáveis. O alerta da pesquisa e a opinião 
de alguns produtores que tiveram as lavouras atingidas pela doença 
está nas páginas 5 e 6. 

L onge vai o tempo em que criar porco solt 
ca, era moda e podia encher de dinheiro 
Hoje, quando a palavra de ordem se 

a suinocultura, que já teve tradição na região, 
foi passada para trás pela avicultura, uma das 
evoluiu e se modernizou nos últimos tempos, n 
senão dar uma grande virada. Mas como super r 
que vão desde a falta de incentivos - os preço 
tempos difíceis-, baixa produtividade e, conseq 
elevados até o baixo nível tecnológico empregado, 
como nas instalações? Produtores de Santo Cri 1 
vizinho a Santa Rosa e de Vista Gaúcha, dão um 
se pode superar tantos obstáculos e ainda tirar 
melhor preço. Através das Apsats, eles estão ec 
a suinocultura uma atividade mais equilibrada. A ex 
tores de Santo Cristo e Vista Gaúcha e a articula 
da região em direção a formação de associações pro 
começa na página 12. 

Agricultura, à margem das 
decisões governamentais 

Oswaldo O/mira MBOII/ 

O advento do plano Collor a partir 
de sua publicação em 16 de março de 1990, 
com enfáticas promessas de extirpação da 
inflação criou, de início, uma euforia que 
se justificava plenamente na medida em 
que a inflação é um mal que afeta em maio
res proporções os assalariados, os mais hu
mildes. E, por extensão, gera um grande 
descompasso entre os assalariados e os pro
dutos, os custos de produção e a venda final 
dos produtos. 

Mas com o andamento do plano, na 
prática, e entre outras coisas, com o blo
queio dos crumdos da poupança, aquela ex
pectativa favorável dos primeiros dias, ou 
meses, começou a arrefecer. Primeiro, por
que a inflação, contrariando as promessas 
enfáticas da equipe econômica do governo, 
foi apenas reduzida, não eliminada de todo 
como prometia o governo. 

Por outro lado, iniciou por penaliuir 
uma das cat.egorias sociais mais sofridas 
deste país, que é constituído pelos agricul
tores produtores de alimentos. Quem pode
rá esquecer o "pacotaço" que congelou a 
BTN Fiscal em março, no valor de 41 por 
cento, e deu carta branca aos bancos, que 
reajust.aram os empréstimos pela inflação 
do IPC, registrando, naquele mês, os índi
ces de 84,32 por cento? 

Diante desta dist.orção, chegou-se, 
inclusive, a falar, e até com insistência, 
na necessidade de um deflator buscando 
equilibrar os diferenciáveis de valores en
tre os cruzados -congelados-e os cruzei
ros que retornaram ao padrão monetário 
nacional. Mas nada foi modificado. Sem o 
reclamado deflat.or, os agricultores acaba
ram recebendo menos por seus produtos 
- deflacionados - e pagando mais caro 
pelos custos - inflacionados - da produ
ção junto ao sistema bancário. Um exemplo 
deste disparate que merece ser citado é o 
trigo. AB cooperativas receberam - arcan
do com as despesas de armazenagem, que
bra técnica, seguro, entre outras - e oo
mercial.iz.aram o produto que teve seu preço 
corrigido pela BTN mensal, mas os produ
tores pagaram ou continuam pagando suas 
dívidas corrigidas pela BTN Fiscal. 

É preciso dizer ainda que a agricul
tura, em termos de diretrizes, continuou 
sendo uma incógnita no decorrer do ano. 
O Ministério da Agricultura, em que pese 
os esforços pessoais de seu titular, ministro 
Antônio Cabrera, foi mantido praticamen
te à margem de qualquer decisão governa
mental que viesse em proveito dos produ
tores e da produção, caracterizando, desta 
forma, uma visão estritamente monet.aris-

t da ess§ncia do Plano Collor, a 
indiferença pelos juros altos, o que 
resulta em medidas acertadas 
quando se tem em vista a produção 
de supérfluos 

ta da equipe técnica do governo, ignorando, 
inclusive, que a estabilidade monetária de 
amanhã depende da produção de hoje. É 
evidente que não podemos esquecer que o 
gargalo do setor produtivo, hoje, se situa 
no poder aquisitivo do brasileiro, que tam
bém vem caindo. 

E o Plano .Agrícola do governo Col
lor, lançado em 14 de agosto e que chegou 
a ser saudado pelo setor produtivo como 
alentador, mas que nem chegou a ser cum
prido por quem o estabeleceu. Cadê os re
cursos prometidos pelo governo para o 
plantio da safra de verão? E claro que algu
ma coisa de recurso ainda saiu, mas as 
áreas de soja e de milho desta safra só não 
reduziram em índices mais elevados, por
que as cooperativas, em decisão até certo 
ponto corajosa, conseguiram, via progra
mas de troca-troca, promover o plantio de 
parte das lavouras de verão. Na área de 
atuação da Cotrijuí Pioneira, cerca de um 
terço das lavouras de soja plàntadas tive
ram sementes e insumos fornecidos pela 
própria cooperativa. 

A questão da tributação em cascata 
sobre insumos, energia elétrica, entre ou
tros, também vem castigando o setor produ
tivo. Os governos, de uma maneira geral, 
t.êm se preocupado em equilibrar as contas 
públicas em cima de arrocho fiscal sobre 
a produção primária, esquecendo-se que, 
agindo desta forma, estão debilitando a 
"galinha de ovos de ouro", que é o setor 
produtivo. 

E quanto ao ano entrante de 1991, 
ao que tudo faz crer até aqui, nada induz 
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que se leve a pensar que hn 
substanciais em favor do •l• 
cola aprovada-e que se w,,, 
a sua passagem ilesa, sem 
dente da República - n 
agrada aos agricultores, qu 
a proposta da Frente Ampl 
defeituosa e carece de uma , 
do setor produtivo, a exempl 
teceu em 88. 

Caso seja sanciona 
que o governo estabeleça no, , 
bitidade, na prática. Na for 11 
passou pelo Congresso, num 
não diferencia pequenos , , 
grandes produtores. De qu, 
cessará a destinação e aph'·~•, ...... -
recursos financeiros para ,r 
rentes casos, é o que preci 11 

firmar uma posição definitt 
O próprio seguro agr 

rantia que está na essênet 
pela tranqüilidade que dá n 
na agricultura - empreeml 1 

aos diferentes fenômenos e 
reza - não inova em nad 
concedido pelo Proagro. Cont 
cobertura às culturas de 1 
ciadas pelo sistema bancár1 
rantia não é para o agricult 
o órgão financiador. 

A esse respeito, o Min 
cultura, que também é prod 
cuário, e conhece os riscos n 
postos os que aplicam recurnot1 
dad.e, também está reclam , 
pode estimular os produto 
duzirem com recursos próp 
criam mecanismos jurídi 
para que se garanta o retom 
do capital investido na ativi 

É da essência do Plano 
ferença pelos juros altos, o qu 
medida acertada quando se 
a produção de supérfluos. 
não é o caso da agropecuá.rin I 
somente garantir juros comi 
importância dessa atividad, , 
duzir estímulos financeiros 
seguridade para os produto, 
nham de recursos próprios, , 
gente e sensata. 

Esperamos que o p,rt11111,1o .... 

e sua equipe econômica a r1 
aplicação de medidas dessa 01 

sim os produtores poderao 
com o que há de mais ric 
saúde da economia, que t<i 

terra 

Oswaldo Olmlro Meottl • 
diretor-presidente da Colrfjui 

Dezembro 
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11u de Agricultura e, 
nc "ºu a primeira eta-

1tricultura, implanta"º Estado, com a en
fhôes de porta-enxertos 

I Riocell, destinados a 
mais que participam 

tlt' foi realizado na se-
1 1 Guaiba, estavam pre
"º Marcos Palombini; 

I rpartamento de Produ
h lio Feldens; o presiden

, Estadual de Pesquisa, 
,, diretor da Riocell, Al

i hefe do Departamento 
,la empresa, José Totti. 
us cooperativas partici
to, o presidente da Co
Olmiro Meotti. 

nce"amento dessa eta
que deve ter abrangido 

e 14 cooperativas, a 
1ue tenham sido distri
o, 15 O mil mudas para 

,r .t. Ao discursarem, na 
utário Marcos Palombi
" Oswaldo M eotti, elo-

111 ipação da Riocell, que 
·11/ia para o hito do pro
pu. Somente a Cotrijui, 
11/tou seu presidente, re-

111/ mudas de laranjeira 
o<'lados. 
, stiveram presentes ao 

uJente da Emater, Vul-
l1retor técnico da Cotri
o assessor da presidên-, 

I •rges Stumhoebel, além 
1s pelos porta-enxertos, 

I 11iveiros da Riocell, Eu-
t archetti e Engene Car

, tia Estação Experimen
rt, órgão da Secretaria 
, e Abastecimento. Nas 

da visita. 

-•u•o de Tecnologia
petta 

, 1 reunião da Comissão 
, no ano de 90, foi reali

r ·fpio de Chiapetta, por 
u Jubileu de Prata, come-

15 de dezembro. No 
profissionais ligados a 
alguns produto,es esti

ll · à reunião que' contou 
de vereadores, secretá-

1 li ura da região e do pre-
tta, Janio 1.uiz Scherer. 

1 1 das variedades de tri
pelo CTC, o uso de azo
o trigo, a situação da 

t ira e pesquisas sobre a 
p intos analisados no en-
rnbém homologou a par
rcr Cooperativa -Assis
, e Extensão Rural, da 

J ccotrigo, como a mais 
t da Comissão. 

A nova ooorct.na9lo do Conaelho de ReprNentantN 
lngberto Dõwisch, Osvino Barstch, Vilibaldo Friderichs, 

Abo Souto Bicca e Enio Tiecher 

REPRESENTANTES 

Novo coordenador 
Vilibaldo Friderichs, associa

do pela unidade de Chiapetta, foi 
eleito coordenador do Conselho de 
Representantes da Cotrijuf, em reu
nilio realizada no dia 12 de dezem
bro, em Augusto Pestana. A partir 
de 91, segundo estabelece o novo 
Estatuto Social da Cotrijuf, o Conse
lho de Representantes terá coorde
nação única, envolvendo tanto repre
sentantes das regionais Pioneira co
mo de Dom Pedrito. 

ênio Tiecher, representante 
pela unidade de Ijuí e que até entlio 
vinha ocupando o cargo de coorde
nador do Conselho, por indicação 
dos próprios representantes presen
tes à reunião, passou a ocupar o car
go de vice-coordenador. Para o car
go de secretário geral foi indicado 
o associado Ingberto Dõwisch, de 
Erval Seco, eleito representante pe
la unidade de Dois Irmãos. Aba Sou
to Bicca, representante pela Regio
nal de Dom Pedrito e Osvmo Barstch, 
da unidade de Santo Augusto, foram 
indicados como suplentes. 

Os representantes aproveitaram 
a ocasião para conhecer um pouco 
mais sobre a unidade de Augusto 
Pestana. Depois da visita aos arma
zéns, escritórios, mercado e loja, ou
viram Romeu Rbode, gerente da 
Unidade falar um pouco sobre a pro
duçlio agrícola do município, a parti
cipação do quadro social, os progra
mas de diversificação, com destaque 
para a soja, o trigo, a cevada, o afho 
e a suinocultura e a importância da 
cooperativa na região em termos 
de arrecadação de ICMS. "Dos Cr$ 
45 milhões de I CMS arrecadados 
pelo município de Augusto Pestana 
até meados de 90, Cr$ 28,6 milhões 
foram gerados .Pela Cotrijui", infor
mou Romeu dizendo ainda que, só 
nesta safra de verão, 298 associados 
foram contemplados com o progra
ma troca-troca. "Cinco mil liectares 
de soja foram cultivados pelo siste
ma de troca-troca da Cotrijui no 
município, representando um volu-

me de recursos na ordem de Cr$ 30 
millhões", disse ainda o gerente. 
AS METAS - Após a eleição da no
va coordenadora do Conselho de 
Representantes, foram traçadas as 
metas de trabalho para 91. • As me
tas traçadas no inf cio do ano passa
do foram praticamente cumpridas", 
destacou Vilibaldo Friderichs, refe
rindo-se a questão do desmembra
mento da Regional do Mato Gros
so do Sul. Para 91, o trabalho do 
Conselho de Representantes come
ça com a discussão e escolha dos no
mes a integrarem a chapa oficial 
que deverá ser eleita, em março, pa
ra o Conselho de Administração 
da Cotrijui. "Vamos trabalhar para 
que saia uma chapa de consenso", 
observou. 

Além do processo sucessório, 
os representantes elegeram como 
prioridade para 91 a discussão em 
torno da implantação de uma agroin
dúst!ia n~ região. "~ nossa situ~ção 
patnmomal é uma situação de ltJui
dez excelente, permitindo que se am 
feitos investimentos em agroin ús
trias•, diz Vilibaldo, alertando para 
que, em primeiro lugar, sejam defini
dos prioridades. "Pelo momento em 
que estamos vivendo, não podemos 
correr o risco de cometer erros de 
investimentos". 

Como metas para 91, ainda fo 
ram definidos a questão do Regimen
to Interno dos Representantes, "que 
deverá· ser readaptado em função 
do novo Estatuto Social; a elabora
ção de um plano de educação para 
o quadro social; a valorização do 
quadro funcional e uma reforma ad
ministrativa. "Para buscar uma maior 
eficiência em todas as áreas onde a 
cooperativa atua, temos necessidade 
não só de promover uma maior valo
rização do quadro social, como tam
b~m, de levar ao corpo associativo, 
VJa plano de educação, maiores infor
mações e maiores conhecimentos", 
destacou o novo coordenador. 

Inflação: a maior de todas 
A bala reservada pelo presiden

te Collor para abater o dragão da in
flação não deve ter acertado o alvo 
certo. Depois de ter cambaleado algum 
tempo sob o efeito do choque, o ôra
gão da inflação voltou a assolar a eco
nomia deste país dos pacotes, numa 
demonstração de que uma bala ape
nas não ê suficiente l?ara tirá-lo de 
combate. Ou o presidente arruma 
mais algumas balas ou muda de táti
ca na sua investida. Se não tomar algu
ma atitude, corre o risco de, ao final 
de 1991, repetir o feito de 1990, quan
do a inflação acumulada foi ainda 
maior que a registrada em 1990: 
1.794,84 por cento, ã maior da histó
ria do Brasil. 

O recorde acumulado do ano é 

puxado pela inflação registrada nos 
meses de janeiro, março e abril deste 
ano. Só nestes três meses a inflação 
chegou a 397,16 por cento - 56 11 
por cento em janeiro; 72,78 por c~n
to em fevereuo e 84,32 por cento 
em março - Já a inflação de dezembro 
medida pelo lndice de Preços ao Con~ 
sunúdor - o IPC - registrou alta de 
18,30 por cento. 

A inflação desde 1980 
1980 110,30% 1986 62,40% 
1981 95,10% 1987 365,96% 
1982 96,80% 1988 933,62% 
1983 211,00% 1989 1.764,86% 
1984 223,80% 1990 1.794,84% 
1985 223,60% 
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Alrton Vlenl..td 
Um braalgualo 

Em busca de 
informações 

O engenheiro agrônomo Airton 
Visnieski saiu de Três de Maio há no
ve anos atrás para morar, junto com 
seus pais que sào agricultores, em ter
ras paraguaias. O lugar escolhido pela 
familia foi Colônia Obligado, Departa
mento de ltapuá, uma região bastan
te produtiva, que tem a soja, o trigo, 
a erva-mate e o tum como principais 
culturas. Formado em Agronomia pe
la Universidade de A<ssunção e com 
curso de Especialização na cultura 
do trigo, realizado no México, Airton 
hoje integra a equipe técnica da Coo
perativa Colônias Unidas de Obliga
ao, formada por três mil associados, 
a maioria minis e pequenos agriculto
res. 

No inicio de dezeDlbro, Airton 
visitou a Cottijuf, buscando maiores 
ÍJ\formações sobre a cultura da colza. 
"E uma cultura que tem muitos pro
blemas, mas que estamos sondando 
para ver da possibilidade de introd.u
zf.Ja no Paraguai", disse Airton, reco
nhecendo, no entanto, que o nfvel de 
tecnologia desenvolvido no Paraguai, 
especialin.ente na região onde atua, é 
um pouco mais atrasado que o utili
zou no Paraná e no Rio Grande do 
Sul. Mas garante que o nível de educa
ção do agricultor paraguaio já está 
começando a mudar e cita como exem
plo a questão do controle biológico 
da lavoura de soja. No ano passado, 
por exemj>lo, Airton, levou de Santa 
Rosa, 300 gramas de baculovírus pa
ra ser aplicado nas lavouras. Hoje, o 
estoque chega a 1.200 quilos, "os quais 
pretendemos aplicar em 60 mil hecta
res de lavoura , diz ele otimí ta com 
a boa vontade do agricultor paraguaio 
em ub tituir o veneno utilizado no 
combate à lagarta pelo baculovlrus. 

Maior qualidade 
na produção 
A manutenção de um sistema 

diversificado pode ser bem mais difí
cil do que o de monocultura, princi
palmente quando procura-se levar 
em consideração um mercado cada 
vez mais exigente em qualidade. Esta 
foi a reflexão feita durante um dia 
de campo com o Clube dos Amigos 
da Terra de Ijui, no dia 20 de dezem
bro, no Centro de Treinamento da 
Cotrijui, com o objetivo de observar 
e discutir especialmente a influência 
da palha na redução de invasoras em 
áreas de plantio direto. Além da ob
servação de lavouras experimentais 
de SOJa, feijão e milho cultivados em 
cima da resteva de aveia preta, os inte
grantes do Cat de Ijuf debateram as 
melhores formas de aproveitamento 
da palha, que mesmo tendo efeitos 
benêficos sobre o solo e para a produ
tividade da lavoura, pode se tornar 
um incoveniente para as culturas se
guintes, quando não for bem maneja
da. A rotação de culturas foi mais 
uma vez destacada como uma prática 
fundamental no controle de invasoras, 
sem deixar de ser salientada ainda a 
necessidade de trabalhos de experimen
tação mais intensos sobre o assunto, 
em relação aos dois sistemas, o con
vencional e o plantio direto. 
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O diretor presidente da Cotrijuf, 
Oswaldo Meotti usou o 
programa de rádio Informativo 
Cotrijuf, levado ao ar no dia 30 
de dezembro pelas Rádios 
Progresso de ljuf e Municipal de 
Tenente Portela para fazer um 
balanço do ano que passou. Be 
falou da Inflação, da polftica 
cambial, da falta de recursos, 
da desestatização da compra do 
trigo e traçou perspectivas para 
91, "um ano que pode não ser 
assiJn tão cinzento para a 
agricultura 

O.waldo Meottl, prHldente da Cotl1Juí 
Um ano difícil, com poucos recursos para a agricultura 

U01 ano difícil 
INFLAÇÃO - Parece que o brasilei
ro não vive sem inflação. Começamos 
90 com uma inflação de 52,55 por cen
to, passamos fevereiro com 56,11 por 
cento, março com 72, 78 e abril com 
41,28 por cento. Todos devem lem
brar amda do que ocorreu em abril, 
da dicotomia existente entre a infla
ção apurada pelo índice BTN, de41,28 
por cento e da apurada pelo IPC, de 
74,32 por cento. Foi um assunto polê
mico que levou muitas pessoas, princi
palmente os agricultores, a não paga
rem suas contas em função do dese
quilíbrio das trucas de juro, tendo, por
tanto, que partir para uma negociação 
com os seus credores, pedindo mais 
prazo. Ficou ai uma ferida aberta com 
consequências para muitos anos. Nos 
primeuos meses do governo Collor, 
até fruto mais psicológico ou de medi
das artificiais, de decretos, a inflação 
conseguiu baixar um pouco. Mas ago
ra, no final do ano, parece que ela re
torna àquele mesmo ritmo do final 
de 90. 
POLÍTICA CAMBIAL · O governo 
Collor instalou no País o chamado 
dólar flutuante, que deveria oscilar 
entre a oferta e a procura dessa moe
da no mercado. C-om isto, se espera
va que o produtor tivesse uma melhor 
remuneração, especialmente no caso 
da soja, mas depois da implantação 
do Plano Collor, pelo menos durante 
algum tempo, o dólar ficou estagna-: 
do. Em março e abril ele estava em 
Cr$ 42,56, 8,assando, em fins de maio 
a Cr$ 55,0 . Em junho foi para Cr$ 
61,00 e julho Cr$ 69,00. Hoje ele es
tá em Cr$ 178,00, depois de toda a 
safra comercializada. Além da estagna
ção da conversão do dólar em cruzei
ros, a inflação continuou subindo, e 
Chicago em baixa. Nós tivemos qua
se tocfo o ano de 1990 com Chicago 
cotando a soja abaixo de 6 dólares e 
bushel. __ 
DESCAPITALIZAÇÃO DO PRODU
TOR - Toda esta situação - de infla
ção crescente e estagnação do dólar 
- veio, evidentemente, descapitalizan
do o produtor. Para agravar ainda 
mais a situação, os recursos para a 
formação das lavouras de inverno -
trigo, cevada, colza, forrageiras - fo
ram insufiçientes. A cooperativa fez 
financiamento a nível de programa tro
ca-troca _para a lavoura de trigo, o 
que ela vmha fazendo com mais ênfa
se para a lavoura de soja. 
TRIGO - No meio do caminho, fo
mos pego pelo imprevisto da mudan
ça da polf t1ca do governo em relação 
a comercialização do trigo. Essa mu-
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dança já era esperada, mas para a la
voura de 91. A desestatização da co
mercialização do trigo trouxe alguns 
percalços para os produtores. E co
mo se isso não bastasse, tivemos em 
alguns Estados, como no Paraná, uma 
quebra grande na produção de trigo. 
Essa quebra fez com a safra tradicio
nal, prevista para 5 milhões e 600 mil 
toneladas, rendesse pouco mais de 4 
milhões de toneladas. 

Os recursos liberados em pinga-. 
gotas, com pagamento em BTN cheia, 
- q_ue saiam normalmente na segunda 
quinzena do mês - e as dívidas dos pro
dutores sendo corrigidas pela BTNF, 
trouxe um desequilíbrio muito gran
de para o produtor de trigo. Nós mes
mos na Cotrijuí, começamos a prepa
rar o corpo associativo para que, no 
momento em que recebêssemos algum 
recurso para o trigo, fosse em AGF 
ou EGF, comerciafizássernos de qual
quer man.eira, pois seria uma forma 
de capitalizar alguns cruzeiros até pa
ra complementar a lavoura de verão. 
Do total da produção recebida - 100 
mil toneladas na Pioneira e 5 mil tone
ladas de Dom Pedrito - comercializa
mos, via AGF - Aquisição de Gover
no Federal - ou via EGF - Emprésti
mo do Governo Federal - exatamen
te 90 por cento. O resto ainda - 10 
mil toneladas - ficaram para os pri
meiros dias de 91. 

Nessa situação, toda, a coopera
tiva adotou uma poHtica paternalista 
junto ao produtor. Para o produtor 
egefado, estamos pagando juro e cor
reção monetária junto ao banco e es
tamos a descoberto com relação a ar
mazenagem, quebra técnica e seguro. 
É um custo que a Cotrijui vem ban
cando. É uma luta que continua jun
to ao governo federal no sentido de 
que possamos repassar esses juros. O 
que nos anima a continuar nessa luta, 
além da necessidade de reaver esses 
recursos, é o fato de que as expectati
vas da ·economia do pais, especialmen
te no que tange a disponi6ilidade de 
recursos para imeortar alimentos, está 
bastante combalida. A disponibilida
de de recursos está mais ou menos co
mo a situação do produtor: num arro
cho. 
PERSPECTIVAS - Dificilmente va
mos chegar aos 70 milhões de tonela
das de grãos em 91. A nossa esperan
ça é que as autoridades econômicas e 
financeiras do País, que têm na roti
na somente a administração do fator 
caixa, com a redução de grãos, eudes
sem ver que a garantia do caua de 
amanhã é a produção de hoje. Sem 

produção, o governo deixa de reco
lher impostos e terá de formar caixa 
por outros meios para poder imyortar 
alimentos. E o fator importaçao tem 
hoje uma série de problemas. Um pro
duto importado, aparentemente mais 
barato que a da produção nacional, 
só sairá realmente mais barato quan
do tiver mais oferta desse produto 
no mercado. No momento em que não 
tiver oferta, a tendôncia ê o de subir. 
E alêm disso, tem de haver disponibi
lidade de recurso . 

Com a abertura do mercado, de 
importação e exportação livre, nós im
portamos muito mais da Argenti
na, por exemplo, do que para lá ex
portamos. Com a recessão na econo
mia brasileira, passamos a produzir 
menos até produtos exportáveis para 
esse pafs. Em contrapartida, passamos 
a importar mais. Conseqüentemente, 
como o Pafs não tem recursos disponí
veis, somos hoje devedores para a Ar
gentina. Então, o que está acontecen
do hoje é uma aceleração do embar
que do trigo brasileiro produzido em 
90 para atender o mercado do Norte 
e Nordeste, porque, se não temos di
nheiro para comprar da Argentina, 
também não temos para comprar de 
outros países produtores. 

Então, o que esperávamos que~ 
fosse acontecer ãaqui a 5 ou 6 meses,, 
com a colheita da lavoura de verão,. 
está acontecendo hoje. Essa situação, 
de uma safra razoável, nos dá uma 
perspectiva. Eu acredito que este ano 
cinzento que vem sendo anunciado 
pelas autoridades, talvez não seja tão 
cinzento para a economia agrícola 
do pais. Pela redução da produção -
em função do decréscimo na área - e 
da redução na produtividade, o gover
no estará no mercado comprando me
nos. Sabemos que, por problemas de 
intempérie, a Argentina e o Paraguai 
terão um leve decréscimo na produ
ção de grãos da lavoura de verãô. O 
Argemiro Luís Brum, já nos trouxe 
da Europa a notícia de um certo aque
cimento nos produtos agrícolas, espe
cialmente farelo de soja. Isso represen
ta para nós uma pequena luz no flm
do do túnel. Quem sabe em 91 vamos 
preços de razoáveis para bom e que 
o ano não vai ser assim tão cinzento. 

De qualquer sorte, entendemos 
que a expectativa para 1991, está mui
to na dependência do volume de pro
dução que viermos a produzir. Quere
mos uma safra normal para que consi
gamos superar todas as düiculdades 
que hote estamos enfrentando. 
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AVALIAÇÃO 

o Collor 
trouagricultores 
Grechi, assessor econômico da Fetag, prevê 

t piort,s para a economia no decorrer de 1991 

.,11111ul;no que se pode fa
n 1 , no setor da agro-
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1 cm dois momentos 
m iro momento deve 
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dc trabalho agrkola 
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Condenou a insistência que te
mos em permanecer na monocultura 
<10 binômio trigo-soja, no Rio Gran
de do Sul. Enfatizou a necessidade 
de maior união em torno das coopera
tivas, mas que as próprias co_ope~ati
vas devem adequar-se aos vános tipos 
de produção que melhor se adaptem 
M necessidades locais e respondam, 
economicamente, aos anseios de seus 
associados. 

Ao finalizar, disse não ter boa 
expectativa em relação a 1991. A não 
ser ~ue o governo adote comportamen
to diferente, pela produção. 

LEI AGRÍCOLA 

Alguns pontos positivos 
Mas Ezfdio Pinheiro 
teme que a Lei venha 
a ser vetada pelo 
presidente da 
República 

Apesar da Lei Agrícola 
não ser a que melhor agrado 
causou aos produtores rurais, 
que defenderam a aprovação 
de um texto em separado, cons-
titui do por reivindicações de . 
sindicatos de trabalhadores rurais e 
cooperativas de produtores, mesmo 
assim há dúvidas se passará sem ve
tos pela presidência da República. 

A dúvida é manifestada pelo 
pesidente da Federaçlio dos Traba
lhafiores na Agricultura do Rio Gran
<tg do Sul,. Ezidio Pinheiro, em decla
rações feitas ao "Cotrijornal'~ em 
Porto Alegre. Ele concorda que a Lei 
contempla algumas das reivind~ca
çôes feitas pela Fetag e outras entida_
des afins, notadamente no que defi
ne como pequena propriedade e pe-
queno produtor rural. . . . 

Basta dizer, enf at,zou Ez1dio, 
que há pouco mais de semana, _em 
Brastlia, juntamente com outras lide
ranças da agropecuária, passamos 
[XJr um momento verdadeiramente 
inusitado. Com a certeza de que se 
conseguirá qualquer encaminhamen
to de pedido pelos ministérios da área, 
ou sejam, da Agricultura e da Econo
mia, fomos até o Ministério da Justi
ça. Para surpresa do ministro Jarbas 
Passarinho, que nos recebeu amavel
mente, ressaltou que nossas reivindi
cações fugiam completamente das 
atribuições de sua pasta. 

FOI UM VEXAME - Sem dú
vida, o fato caracterizou-se por um 

Ezf'clo Pinheiro 
Deaoompasso no governo 

certo mal-estar, tanto de nossa par
te como do lado do senhor Ministro. 
Até que conseguimos explicar que já 
ndo se tratava de uma questão de pu
ra economia empresarial, mas um fa
to de conotaçdo social, e que por is
so tlnhamos solicitado a audi8ncia, 
disse Egídio PinheirQ, que estava 
acompanhado por dirigentes da Feco
trigo, Farsul e Ocergs. 

Ele disse considerar o fato, que 
classifica de descompasso entre seg
mentos do primeiro escalão do gover
no, de extrema gravidade para o pa
{s. Principalmente se identificarmos 
como agentes diretos do fato, autori
dades que compõem um conjunto de 
cabeças que é tido - pelo menos até 
aqui - como componentes de um go
verno que apela à modernidade. 

No que se refere especificamen
te à Lei Agrícola, ve que tem ponto 
fXJSitivos. Ezidio considera positivo 
o fato da Lei nao dif erenc1ar mais 
fEqueno e grande produtor. Outra de
cisão muito bem aceita é a concessao 
de financiamento global à proprieda
de, e não a uma determinada cultu
ra, como era feito anteriormente, dis
se Ezidio Pinheiro, que aguarda que 
a Lei venha a ser promulgada sem 
vetos do presidente da República. 

do assessor econômí
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PRODUTOS IQ~, QUALIDADE COTRIJUÍ 
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Fones: 352-1222, Indústria - São Luiz Gonzaga 
332-2400 e 332-1100, depósito, em Ijuí 
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Lavoura rala 
O tombamento, uma doença que demiba a soja rapidamente, se 
espalhou pela região, levando muitos produtores a plantarem cinco 
vezes a mesma área 

Como se não bastasse o atraso 
na plantio provocado pela falta de re
cursos, a soja, nesta safra, ainda conti
nua rasteira na lavoura por causa da 
disseminação de uma doença chama
da tombamento, que assim é denomi
nada porque realmente derruba a plan
ta tão logo ela brote no solo, obngan
do o produtor a refazer o plantio. Em
bora não seja uma moléstia nova, o 
tombamento neste anC' tem sido moti
vo de preocupação por parte dos téc
nicos e pesquisadores e causando mui
ta dor de cabeça aos produtores, que 
chegam a fazer até três semeaduras 
na mesma área, sem ter certeza de 
que a planta continuará se desenvol
vendo. 

caracterizado pelo ataque inten
so de vários tipos de fungos de solo 
como Fusarium, Pythium e Rhizocto
nia, o tombamento que leva o nome 
oficial de "duping-off", possui na ver• 
dade uma origem muito complexa, co
mo salientam os fitopatolog1stas Nel
son Neto e Fabio Dell Sa~lio, da Fun
dação Centro de Expenmentação e 
Pesquisa-Fundacep, de Cruz Alta. Se
gundo eles, o problema é causado es
sencialmente pelo uso incorreto do 
solo, o qual acaba propiciando o apa
recimento e ação rntensa dos fungos 
que habitam a terra, principalmente 
quando o clima lhe é favorável, ou se
ja, com excessiva umidade seguida de 
elevada temperatura, como tem ocor
rido atualmente. 

De acordo com os pesquisadores 
um solo que vem recebendo o plantio 
de trigo sobre a soja ano a ano, aca
ba se tornando compactado, com uma 
camada superficial muito sólida. Após 
uma chuvarada, ocorre então um en
charcamento deste solo, que sem rece-

ber uma subsolagem adequada, fica 
muito suscetível à proliferação dos 
fungos, os quais atacam a parte subter
rânea da planta até a coroa, provocan
do logo em seguida, a morte da plântu
la, quando esta se encontra na fase 
inicial de desenvolvimento. 

"O problema vem se alastrando 
a cada ano que passa, mas é bem mais 
significativo agora, devido as condi
ções climáticas", explica Nelson, ao 
apontar o sistema de plantio em mono
cultivo como a mola propulsora para 
tornar o ataque de fungos em patolo
gia, com séries consequências econô
micas e ambientais no Estado. Se o 
produtor continuar plantando soja, 
avisa o pesquisador, em aplicar um 
sistema de rotação de culturas e sem 
adotar práticas necessárias à produção 
da cultura, como o tratamento de se
mentes, utilização de variedades reco
mendadas, adubação indicada com a 
área, e época adequada de plantio, o 
grau de incidência de tombamento de
ve continuar aumentando, ao ponto 
de se transformar em um fator limilan
te e chegar até a inviabilizar o plantio. 
MAIOR INCIDtNCIA - Na área de 
atuação da Cotrijuf Pioneira, o proble
ma do tombamento que vinha sendo 
registrado em setores localizados em 
outros anos, se generalizou neste, co
mo afirma o coordenador da unidade 
de 1J· ui, engenheiro agrônomo Airton 
de esus. São muitos os {>rodutores 
que estão refazendo o plantio pela ter
ceira vez, sendo que· alguns deles já 
desistiram de semear a soja nas áreas 
afetadas preferindo ocupá-las com o 
milho. Quem não fez esta opção ou 
até mesmo desistiu de replantar tem 
o estande da lavoura fora do padrão 
recomendado, isto é, aos invés de 400 

Neleon Neto 

mil pés de planta, a lavoura possui 
200 mil pés num hectare. Para recupe
rar a performance ideal, somente com 
um cfima favorável, avisa o agrôno
mo, ao destacar a grande capacidade 
de compensação da soja. 

O manejo inadequado do solo e 
o clima favorável à moléstia são fato
res apontados por Airton ao analisar 
a grande incidência de tombamento. 
Mas ele considera também a possibili
dade de a semente ter se transforma
do num meio de disseminação da doen
ça. "Al~umas variedades podem estar 
con tammadas pelos fungos devido ao 
excesso de chuva que ocorreu duran
te a colheita da safra passada", expli
ca o agronomo1 no que é seguido pe
los pesquisadores da Fundacep. Segun
do estes, o fungo que provoca a morte 
da planta no seu inicio de desenvolvi
mento é o mesmo que ataca a planta 
adulta. 

Com maior evidência nas áreas 
baixas, onde a deposição da água da 
chuva fica concentrada, o tombamen
to, além de se caracterizar como uma 
moléstia provocada pelo mau uso do 
solo, traz grandes dispêndios para o 
produtor que a cada replantio e obri
gado a adquirir mais insumos, assím 
como aumenta progressivamente o eu 
gasto em combusúvel para refazer o 
preparo da terra. 

ROTAÇÃO É INDISPENSÁVEL -
•o que fica evidente com os danos 
do tombamento é que o produtor pre
cisa adotar seriamente ~ rotação de 
culturas", frisa Airton, lembrando que 
"há 20 anos estamos plantando soja 
na mesma área", e também fazer uso 
da subsolagem no ca o do plantio c-0n
vencional, sem esquecer de tomar me
didas preventivas como o tratamento 
de sementes com fungicida". Feito is-

Os prejuízos dO replantio 
Em Iju(, como nos outros muni

cípios que pertencem a área de atua
ção da Cotrijuí Pioneira, o tombamen
to da soja é um problema generalizaªº· Em praticamente todas as localida
des, um ou outro produtor está reali
zando o plantio pela terceira vez na 
mesma área, como é o caso de Paulo 
Tissot, proprietário de 30 hectares 
na Linha Base de ljuí. Em 25 hecta
res de lavoura, da qual uma pequena 
parte é feita em plantio direto, o pro
dutor e viu obrigado a replantar 
duas vezes pelo menos 10 hectares 
de planta, nos últimos dois meses. 

Da primeira vez que a molé tia 
derrubou a soja, a planta já tinha rece
bido inclusive uma aplicação de inseti
cida misturado com o Baculovirus pa
ra controlar a lagarta. "Morreu qua
se tudo", conta Tissot, lembrando os 
22 sacos de sementes que foram perdi
dos. ,rara não perder mais, o produtor 
esperou o tempo melhorar e começou 
a replantar a área atingida. A sua de
cepção não foi menor desta vez, pois 
quando tinha completado cinco hecta
res de replantio, caiu uma chuvarada 
- 50 milímetros em 45 minutos - segui
da de alta temperatura. "O sol quen
te abatumou a terra e a soja apodre
ceu", lamenta o produtor, que teve 
de se lançar a um novo plantio. 
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TIHot 
Oepol1 da ohuva, o eol abetumou a terra • a 

soja apodreceu 

GASTO TRIPLICADO · Dessa vez, 
Tissot nem gradeou a terra. Aprovei
tou o que sobrou da segunda compra 
de sementes, adquiriu o restante na 
Cooperativa e fez o plantio por cima 
do que tinha sobrado na terra. "Co
mo este ano nunca tinha acontecido", 
diz o produtor avaliando o que já gas
tou até agora por conta do tombamen
to. Só em semente foi usado o dobro• 
que a área necessitava; além do com
bustível calculado em torno de 250 li
tros de óleo. Mas as perdas não fica
ram somente nesta lavoura. Em uma 
pequena área de terr~s baixas, fora 
da propriedade, onde "a planta taya 

bonita•, o tombamento dizimou a s01a. 
"Acho que o clima e algumas va

riedades são os responsáveis por is
so", analisa Tissot, reconhecendo, no 
entanto, que a maior parte da sua la
voura vem sendo ocupada apenas pe
lo trigo e soja, sucessivamente. No 
próximo ano, pen o em dividir a área 
com o milho", diz ele, levando em con
ta a baixa resposta econômica que a 
aoja tem trazido à propriedade. 

No distrito de Dr. Bozano, o pro
dutor Mauro Polleto também se viu 
obrigado a fazer um terceiro plantio 
cm uma área de 12 hectares de soja. 
Proprietário de 27 hectares, ele vem 
plantando soja em sessenta hectares, 
sendo quarenta arrendados. "É a pri
meira vez que preciso replantar soja", 
diz Polleto, ao relatar o trabalho que 
tem tido com a área atingida pelo tom
bamento. Na primeira vez a planta 
nasceu bem, mas durou apenas cinco 
dias, conta o produtor, que logo em 
seguida fez o replantio da área. 

A soja, no entanto, mal apontou 
na terra, teve o azar de levar uma chu
varada de 80 milfmetros cm meia ho
ra, seguida de um sol forUssimo. "Aca
bou de vez, de novo", lembra Polleto, 
que outra vez realizou o preparo da 
terra, inclusive levantando os terraços 
que a chuva tinha derrubado. Osgas-
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so, se o fungo volt 1 

ta em decorrência 
oscilações de te 

· das, o produtor d 
a normalização do 
um replantio. 

Para os pesq u 1 
cep, a adoção da n l 
e as demais práti · 
a produção da soja, 
não somente para o 
logias, como tamb6m 
que de insetos, num 
de desenvolviment 
quais podem levar : 
até 100 por cento n 
Entre estes insetos, 
citam o tamanduá d 
causando estragos n , 
ra, mais também a 
leguminosas arbustiva 

"O pacote tecnol 
mental para evitar tml 
ças e pragas", destacam 
e Fab10, ressaltando q 
comuns à soja são ben 
vas do que as de outra 
toriose, cancro da ha 
antracnose, mancha olh 
cha púrpura, míldio, 1 
podem ser evitadas s o 
mar sua lavoura de ac 
comendações indicada 

Um bom exempll 
ficado através dos fun e 
o tombamento tem a 
alarmantes neste ano, 
quisadores repetindo un 
conhecida. Por serem h 
rais do solo, nunca pod 
nadas, até porque são 1 
tema. Por i so, não 
em rem6dio ou fungic1 
controle depende muit 
são de contmuar produ 
destruir o equiUbrio t 

tos com o replantio até 11 
lados pelo produtor por 
assustar", pois embora 
semente própria, o disp 
combustível levou-toda 
vas. 

Confiando na e t., 
clima, Mauro Polleto tor 
ta, que segundo ele, csl 
doente. As razões da 
contudo, são difíceis de 
A parte atingida pelo l 
por exemplo, há dois an 
be trigo, e sim aveia pr 1 
poração. Ele também u 
mais resistentes indicad 
cos, sem porêm fazer 
da semente. Polleto gar n 
to, ~ue "a semente tem 1 
ção e lembra ainda o 
nhos que realizaram o 1 
mesmo assim tiveram d C 
tio. 



ta morre 
---..-.oerápido 

FESTIVAL DE PRÊMIOS COTRIJUÍ 

SuCesso total 
Cio tia Zanella, de Coro

nel Bicaco e portadora da cau
tela de número 32.120, foi a 
ganhadora do automóvel Gol 
oferecido pela Cotrijuf atra
vés de uma promoção de ven
das de finar de ano chamada 
de Festival de Prêmios. A pro
moção iniciou em 10 de no
vembro e encerrou no dia 29 
de dezembro quando aconte
ceu, via extração da Loteria 
Federal, o sorteio dos prêmios. 

morte estra
JHla a causa. O 
1 nta simples-
111orre". Oco
u Willi Bruno 

l11t r da localida-
11h em Tenente 

o as manchas 
11, começaram a 
u I lavoura de 65 
0111. a qual foi 

riedades Igua-
4. Segundo o 

ultima varieda
tcm sido atin-

1 tia, que" apo
planta". 

or preocupação 
t orre do fato de 
, d de das plantas 

lha na lavoura, 
Ir hos onde a se
t I la com fungici-
1111 pé aqui, outro 

1 vai ficando ra
le, contando os 
, replanti~ Po~e 
l na expenenc1a 

11h o que teve boa 
ura replantada. 

1'10 grande não só 
1 semente, mas 

1 ,lco '; diz. 
1 geado Librino, 

( cdro Marcado, 
nte Portela, Rei

é outro produ-
1 tendo prejuízo 
m nto. Ele plan-

1 u s de soja das 
li 1gg e Cobb, e 
1 111 semente trata-

t:í morrendo. A 
, i atacada é a 
h I branca. "Esta é 

mais sensível à 
plica o produtor 

1 a morte das 
11 e em manchas, 

• nninação. 
, na verdade, não 
v z que o seu Rei
li tn este tipo de 
1 voura de soja. A 

1ue a soja morreu 
logo depois da 

• foi há uns três 
ariedade IAS-4. 

, o, a lavoura ficou 
ui obrigado a fa-

1 m tio, embora a 
1 atacado duraote 
" . Daquele an oem 

J m a variedade e 
1 11tarBragg. Agora 

11.tis demorado e já 
11 dade Cobb. "A 
nn ponto de enver-

1111inua morrendo", 

Reinaldo 
Calgaro 
Lavoura 
ficou rala 

Valoerl 
Tíbola 
'planta 
está 
grandinha 
e continua 
morrendo' 

Mesmo quem ainda 
não teve experiência com a 
doença em anos anteriores es
tá procurando explicação. "A 
planta está grandinha, e conti
nua morrendo'', diz Valceri 
Tíbola, de Santa Fé, Tenente 
Portela, que plantou 39 sacos 
de soja entre as variedades 
Bragg e BR-4. A última é a 
mais atingida pelo fungo, se
gundo o produtor. "A semen
te falhou e fui obrigado a fa
zer o replantio da área." Con
siderando "um problema no
vo", ele diz que a mor.tandade 
em algumas áreas alcançou 
50 por cento dos pés de plan
ta. 

O seiundo prêmio, uma 
TV Colorida, ficou para Pau
lo Bonher, de Ijuí, portador 
da cautela de número 51.180. 
Flávio Ferreira Filho, também 
de Iju(, ganhou um refrigera
dor Prosdócimo com a cautela 
de número 55.300. O quarto 
prêmio, um aparelho de Som 
3 em 1, saiu para a cartela 
27.554, de propriedade de 
Aldemir C. Dallabrida, da 
unidade de Ajuricaba e o quin
to prêmio, um fogão a Gás, 
com 4 bocas, saiu para Zart 
Condomínio Agropecuário, 
de Dom Pedrito. 

Os demais prêmios, um 
rádio relógio, um rancho Lo
jas Cotrijuí. uma batedeira 
Wallita, um liquidificador Sin
ger e um faqueiro sairam res
pectivamente para Emílio 
Michalski, de Cliiapetta, Paul 
Schwidercke, de Vila Coro
nel Barros, Clodoaldo Estopi
Iha, de Chiapetta, Darci Pe
dro Menegol e Silvestre Szyes
ke, ambos de Ijuf. 
RESULTADOS POSITIVOS 
- "A promoção foi um suces
so, deixando resultados positi
vos para a cooperativa quer 
seja no movimento de vendas, 
quer seja no seu relacionamen
to com o público consumi
dor", avalia Oswaldo Meotti, 
diretor residente da Cotri u( 

Cíntla Zanella • foto acima~ 
levou o autom6vel com apena• 

uma cautela. O prêmio foi 
entregue pelo presidente da 

Cotrljuí, Oswaldo Meottl. 
O segundo prêmio, um 

televl•or, foi entregue pelo 
1uperlntendente da CotrlJuí 
Walter Frantz ao ganhador 
Paulo Bonher - foto ao lado 

ao falar sobre o Festival de 
Prêmios promovido pela coo
r,erativa neste final de ano. 
O sucesso nos anima a fazer 

novas promoções em 91 ", 
adiantou ainda o diretor pre
sidente da Cotrijuí referindo
se as 99.548 cartelas distribuf
das durante os quase dois me
ses de promoção. Apenas 452 
cartelas, "num fndicc até certo 
pomo normal", assegura Rolf 
Strey, gerente do Setor de 
Compras e Abastecimento, 
não foram colocadas. Em algu
mas unidades chegaram a fal
tar cartelas. "Considerando o 
fluxo das Lojas Cotrijuf de 
Ijui, o maior número de carte
las ficou concentrado na se
de e não houve tempo para 
remanejamento", lembra Rolf 
certo que, de qualquer for
ma os objetivos inicialmente 
propostos foram atingidos. 
Todos os prtmios distribufdos 
foram onundos de doaçO • 

de fornecedores da cooperati
va. 

A resposta dada a pro
moção Festival de Prêmios 
Cotrijuf merece, segundo 
Rolf Strey, um agradecimen
to especial que 'C c..c,tendc, 
não apenas ao público consu
midor e aos fornecedores, 
mas uunbêm ao quadro funcio
nal "que muito contribuiu pa
ra o sucesso da campanha". 
Animada com os resultados, 
a equipe de Compras e Abas
tecimento da cooperativa já 
está programando novas cam
panhas para 91. "Atê o aniver
sário da Cotrijuf, vamos traba
lhar em cima de promoções 
de vendas, ressaltou certo de 
que a Cotrijuf com o Festival 
de Prêmios Cotrijuf, além de 
privilegiar duplamente o ptí
blico consumidor, vem man
tendo, numa média geral, os 
melhores preço · da rcgiao. 

A identidade 
do produtor rural. 

Ter CONTA CORRENTE na 
Cooperativa de Crédito Rural é a 
maneira mais inteligente de aplicar o 
seu dinheiro. 

Além de possuir um cheque 
compensável nacionalmente, 
você tem à disposição uma 
gama de produtos e serviços 
garantida pelo SICREDI/RS, 
Sistema Integrado de Crédito 
Rural Cooperativo do Rio Grande do Sul. 

fO]CDilUJORNAL 

Identifique-se. Na Cooperativa 
de Crédito Rural, você é 

mais do que um 
correntista. 

Você é DONO. 
Afinal, cheque 

assinado pelo DONO 
tem outro valor. 

■ CREDIAJU 
Cooper■tlYI CM Cr6dllo R11ral dt Ajurlclbl Uda. 

Rua do Progresso, s/n 
Fone: (055) 124 ou 147 - Ramal 12 

98.750 • AJURICABA - AS 
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Esperança de boa ~fra 
Técnicos calculam que foram cultivados 25 mil hectares de arroz, B mil de soja 
e mais de 3 mil entre sorgo e milho. Mas as chuvas andaram atrapalhando culturas 
semeadas no tarde. Há áreas que terão de ser replantadas, principalmente de soja 

Depois de duas safras 
frustradas motivadas pela se
ca que se abateu sobre a re
gião nos últimos anos, o mu
nicípio de Dom Pedrito vol
ta a conviver com a boa ex
pecta tiva de colheitas fartas 
a partir do final do primeiro 
tnmestre de 1991. Levanta
mento de dados feito na agên
cia do Banco do Brasil, escri
tórios da Emater, Irga e na 
Regional da Cotriju.1, confir
mam o bom momento que é 
vivido pelo município. 

Com a normalização das 
chuvas, Dom Pedrito voltou 
a cultivar a sua ârea tradicio
nal de arroz, que gira em tor
no dos 25 mil hectares/ano. 
E o arroz tem sido a princi
pal cultura agrícola do muni
cípio, inclusive, respondendo 
com boa produtividade. É es
perada uma colheita superior 
a três milhões de sacas, que 
é perfeitamente viável, caso 
não aconteça nenhum proble
ma de ordem climático duran
te o ciclo da planta. Com is
so, os produtores esperam al
cançar uma renda bruta que 
pode oscilar entre 25 a 30 
milhões de dólares. 

12.140 hectares. Para os 5.204 
hectares faltaram verbas, se
gundo o gerente de expedien
te, João Luis Karasek. Para 
que se faça idéia da significa
ção desses mais de cinco mil 
hectares para a economia do 
município, é suficiente diz~r 
que efes representam mais 
ou menos o total de área de 
lavoura cultivada na safra pas
sada. 

OUTRA•s CULTURAS -
Quanto as demais culturas 
de vçrão, também os volumes 
financiados foram bastante 
reduzidos. João Luis Karasek 
disse que de pedidos para 
5.446 hectares para a soja, fo
ram financiados só 2.178 hec
tares. E o milho e sorgo, o 
banco conseguiu repassar re
cursos para apenas 10 por cen
to da demanda. Isso quer di
zer que a lavoura, com essas 
duas culturas, talvez chegue, 
no máximo, a 1.500 hectares. 

O banco tem controle 
apenas para as áreas cultiva
das sob contrato de financia
mento oficial. Mas se sabe 
que a Cotrijuí e as empresas 
fornecedoras de insumos e fer
tilizantes, também repassaram 
recursos em espécies, para am
pliar o volume da lavoura, 
nas quatro cultura mais tradi
cionais de verão, no municipio. 

Os técnicos da Emater 
têm previsão para as seguin-

Eloy Cordaro 
Representante do lrga 

tes extensões nas diversas cul-· 
turas em Dom Pedrito: 
Arroz .................... 25.000 ha 
Soja ........................ 8.000 ha 
Sorgo ...................... 2.000 ha 
Milho...................... 1.200 ha 

O técnico Edison Salva
dé, da Ema ter, diz que a que
da na área cultivada com so
ja, nesta safra, em relação a 
anterior, dâ-se devido ao re
torno do plantio de arroz ao 
seu espaço tradicional, de 25 
mil hectares. 
CHUVAS JÁ ATRAPALHA
RAM - Mas para comprovar 
q_ue a agricultura é uma lote
na, o excesso de chuvas na 
época de plantio já andou cau
sando estragos. Segundo o vi
ce-presidente da Associação 
dos Agricultores de Dom Pe
drito, Ricardinho Pilecco, 

muita semente apodreceu na 
lavoura. E essas áreas afeta
das, esclareceu ele, terão de 
ser replantadas. Ele também 
não está muito otimista quan
to a verdadeira extensão da 
lavoura de arroz. 

Pilecco discorda da pre
visão de 25 mil hectares de 
arroz. Ele acha que o mais 
racional é calcular 22 mil, 
no máximo, 23 mil hectares 
cultivados. 

O agrônomo Eloy João 
Cordero, gerente do escritó
rio local do Irga, também não 
concorda que a extensão cul ti
vada com arroz tenha chega
do aos 25 mil hectares, ape
sar de ter chegado bem próxi
mo, talvez, 24 mil hectares, 
representando um ~rande 
avanço relativamente a safra 
anterior. Mas culpa a falta 
de empenho do governo fede-

ral em dislrth u 
cursos ao 1111 
agricultura. 1 
no atendeu ap 
to da deman 1 
mentos, quan 1 
mais atendia 
por cento do 

No ano passado, por con
sequência da seca, o cultivo 
do arroz ficou restrito a pou
co mais de cinco mil hectares, 
constituindo-se na maior frus
tração de safra da história 
agrícola do município. Hoje, 
todos rezam para que jamais 
venha a ocorrer situação· de 
tal gravidade para a economia 
local. A cultura do arroz é 
de importância vital para Dom 
Pedrito. É tão importante 
quanto a pecuária. Basta di
zer que embora ocupe apenas 
5 por cento da área do muni
cípio, contribui com mais de! 
4~ por. cento dos tributos rou
mc1pa1s. 
GOVERNO FALHOU - Mas 
o que se observa, ao lado da 
boa expectativa dos produto
res por terem alcançado a 
meta planejada de cultivo, é 
um forte ressentimento para 
com o governo, pelo fato de 
não haver alocado recursos 
suficientes para financiar a 
lavoura, principalmente devi
do aos revezes sofridos ante
riormente devido a seca. E to• 
dos afirmam que se não fora 
a Cotriju(, com seu troca-tro
ca, e as empresas fornecedo
ras de insumos e fertilizantes, 
que apostaram nos produto
res, ina se viver mais uma frus
tração, e não por culpa do 
clima, mas do governo, que 
não correspondeu com recur
so suficientes, em tempo hâbil. 

A identidade 
do produtor rural. 

De pedidos encaminha
dos ao Banco do Brasil, totali
zando exatos 17 .344 hectares, 
saíram financiamentos para 
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Ter CONTA CORRENTE na 
Cooperativa de Crédito Rural é a 
maneira mais inteligente de aplicar o 
seu dinheiro. 

Além de possuir um cheque 
compensável nacionalmente, 
você tem à disposição uma 
gama de produtos e serviços 
garantida pelo SICREDI/RS, 
Sistema Integrado de Crédito 
Rural Cooperativo do Rio Grande do Sul. 

roi~ 

Identifique-se. Na Coop 
de Crédito Rural, 

mais do q\ 
cem r 

Você é 
Afinal, 

assinado pelo 
tem outro 

-CREDITEP 
Coop111tlv1 da Cr6dllo Rural dt Tlntnlt P , 

RS 330 - Km 3 - Anexo eoc,~u, 
Fone: (055) 551 · 1230 

98.500 • TENENTE PORTELA fl' 

Dezembro 



DEPÓSITO FRANCO PARAGUAIO 

atnentação etn 90 
É alto o potencia! de produtos de pafses latinos a serem exportados por RkJ Grande, 
sendo que o ano de 90 não conseguiu consolidar as expectativas. As perspectivas, porém, ainda sã.o otimistas 

frustração fe-
10 llUC diz respei-

1 ntre Brasil e 
111 11 tação de um 

11 lio, cuja per~-
• r ,r em até seis 
, li · soja do pa
d Rio Grande, 

11 o significa ao 
1 tlc um local pri

t rior, de produ-
111 Atualmente, o 
1 pósi tos assim em 

m Santos (SP). 
Hléia, em 1988, 
paranaense, o 

7X mil toneladas 
1 1 1,3 milhões. A 
1 1 ósito deste tipo 
r ntará, pela pro
r ião produtora, 
1 rtação paraguaia 

l 1 lc no escoamento 
J ·ai também pelo 

o . 
ntcndimentos pa

i ito franco datam 
,ouve oferta oficial 

unto. Na ocasião, 
, dois armazéns al-
i is, um em Parana
n tos, construídos 
que ajudaram no 
·s comerciais en
tcma de armazém 
il cede no Porto, 

uma área para recebimento, armazena
mento e distribui~ão de cereais a gra
nel de procedência ou com destino a 
outro país. Dentro do armazém, as 
mercadorias não estão sujeitas a tribu
tos, apenas a taxas de serviços presta
dos e fiscalização é realizada na entra
da e saída da_ carga. 
DIMINUIÇAO DE CUSTOS - Segun
do analistas, a proximidade de Rio 
Grande com a região sul do Paraguai, 
onde é produzido a soja, pode trazer· 
ainda maior benefício a partir da cons
trução da ponte ligando São Borja a 
São Tomé. Ocorre que aquela região 
fica a 800 Km de Rio Grande e a 1.200 
Km de Paranaguá. A vantagem atual 
deste último porto é que a produção 
pode ir diretamente por rodovia, en
quanto que para Rio Grande há ne
cessidade de transbordo na fronteira 
com a Argentina. Outra alternativa 
atual é a passagem por U ruguaiana 
percorrendo o total de aproximada
mente 1.200 Km. Com a construção 
da ponte não haveria necessidade de 
transporte por balsa naquele trecho. 

Mas em levantamento de custos 
ao exportador, a coordenadoria do 
corredor de exportação no RS, vai 
mais longe. Conforme João Floriano 
Moreira Fagundes, assessor para as
suntos internacionais do CEOT/RS, 
não há dúvidas de que os custos de 
transporte, das zonas produtoras refe
ridas até o Porto de Rio Grande, tor
nam- e a melhor opção em relação 

fronteira agrícola 
/1 es otimistas que de

"• inclusive, com a ba-
1 I brasileira, nesta su

v entre países latinos, 
, itlerações sobre o de

·m1ôrnico de uma re
i me sul-americano, cu

, 1 si á ligada a quatro 
Ji.l'iográficas notáveis. 

1 HIOS da Costa Atlânti-
1111:lropo/itanas da Cos-

11 ' " hidrográfica do Rio 
ngiôes cobertas por der
lf (JS. 

l I áreas de maior produ-
1 nla do planeta encon-

1 acta hidrográfica do Rio 
1 .\'UI desta bacia, dentro 

, urgentino, encontram
t do pampa úmido, con,1, • as mais férteis do 

/ tt• e ao norte da bacia, 
r m território brasileiro, 
I o um pouco a noroeste 

11vrte da Argentina e ies-
""'• encontram-se os der
lt,cos, áreas onde estão 
maior fertilidade do Bra
un duas áreas, são produ

tomo de 80 por tento da 
,t stes países cithdos. 

I ugundes ressalta, porém, 
mllecido no sul do Brasil, 

, ,·streita correlação entre 
produtividade agrícola, 

, ,, ncia de solos derivados 
w1ltica. "O nível de ocupa
o mesmo em todas as re-

i,• frisando que, enquan
us do RS, SC, PR, e SP 

já octlparam praticamente todas as 
regiões onde este tipo de solo pode 
ser encontrado, ainda restam frontei
ras a explorar adequadamente no 
Mato Grosso do Sul e Goiás, só pa
ra citar alguns exemplos. "O mesmo 
[X)de-se dizer de alguns departamen
tos paraguaios e a Província de Mis
siones na Argentina". 

Conforme o assessor para assun
tos internacionais do CEOT )U, a 
simples ocupação completa destas 
áreas significaria multiplicar por dois 
a produção de grãos da região. 110 
aumento da produção agrícola princi
JXllmente nas regiões já ocupadas, 
[X)deria também ser obtido com o uso 
racional da terra, implementando prá
ticas conservacionistas e de correção 
de solo'~ opina. 

Se esta produtividade for atingi
da, o volume de excedentes exportá
veis destas regiões cresceria de for
ma extraordinária, de onde uma boa 
JXlrcela seria abocanhada pelo Porto 
do extremo sul em uma posição privi
legiada na referida região, podendo 
transformar-se em ponto estratégico 
de escoamento desta imensa frontei
ra agrfcola. Mas para absorver uma 
fatia considerável destes produtos, o 
Departamento de Portos, Rios e Ca
nais (DEPRC) terá que solucionar 
uma série de problemas deste Porto. 
"Precisaria, em primeiro Lugar, dotá
lo de uma poUtica comercial agressi
va, através de ampla divulgação de 
suas potencialidades operacionais, fí
sicas e gerenciais, pontos que ainda 
estão para serem conquistados'~ cons
tata Fagundes. 

aos Portos de Santa Catariaa e Para
ná. Neste sentido, ele considera co
mo centro gerador de cargas, a locali
dadtN,le Encarnacion, no Paraguai, e 
ainda a construção da ponte de São 
Borja a São Tomé. 

elevada da frota de caminhões brasi
leiros, além das péssimas condições 
das estradas gaúchas. 

Sendo assim, de Encarnacion a 
Rio Grande, pela ponte de São Bor
ja, haveria um custo de transporte fer
roviário em US$ 20,26/tonelada. Da 
mesma origem a São Francisco do 
Sul (SC) pelo ponto de travessia rodo
viário de Dionísio Cerqueira, o custo 
ficaria em US$ 46,31/tonelada. Ain
da de Encarnacion a São Francisco 
do Sul, pela possibilidade da {>0nte 
de São Borja, o custo ferroviáno se
rá US$ 29,57 /tonelada e, finalmente, 
da cidade paraguaia a Itajaí (SC), por 
Dionísio Cergueira, o custo do trans
porte rodoviário estaria em US$ 
46, 76/tonelada. 
PONTOS A RESOLVER - Mas para 
o Porto rio-grandino captar cargas, 
outros ítens devem ser analisados, se
gundo o assessor do CEOT/RS. "Pa
ra que as cargas sejam movimentadas 
pelo Rio Grande do Sul, analisa, não 
só o único porto marítimo do Estado 
teria de se adequar à nova realidade, 
mas também o sistema de. transportes 
que se encontra atualmente sucatea
do, tanto os equi_pamemos ferroviá
rios como se anahsada a idade média 

O potencial de cargas das regiões 
localizadas na área de influência do 
Porto de Rio Grande leva a acreditar 
até mesmo no que foi cogitado pelo 
Deputado Athos Rodrigues (PDT), 
de que o terminal marítimo viria a se 
transformar no centro do sistema por
tuário no contexto da integração do 
Cone Sul. Hoje, no Paraguai, temos 
800 mil toneladas entre saia e trigo, 
100 mil toneladas de algodão e 250 
mil toneladas de madeira. Pela Argen
tina, na conhecida região do NBA, 
podem ser computados 60 mil tonela
das de algodão, 120 mil toneladas de 
produtos químicos, 50 mil toneladas 
de soja e 300 mil toneladas de madei
ra. No Uruguai, estão 100 mil tonela
das de soja, 80 mil toneladas de ceva
da, 30 mil toneladas de carne e 60 
mil toneladas de arroz. 

Mas o coordenador do corredor 
de exportação do RS, o economistu 
Clovis Azevedo ouza, C: mais oti• 
mista. Ele calcula que o Paraguai po
de atingir 3,5 milh cs de tonelada 
de soja nos próximos cinco anos. Des
te total, por Rio Grande, estaria pas
sando por volta de 1,5 milhão de fone
ladas da sua área de influência. 

Quem 
Comprou 

Levou! 
Rclaçao uos saneados no l•cst1val 

de Prêmios Cotrijuí (29/1 2/90) : 

111 Prêmio - 01 Automóvel Gol Zero Km - Cautela nº 32.120 
Cintia Zanella (Coronel Bicaco) 
22 Prêmio - 01 1V Colorida 16" - Cautela nº 51.180 
Paulo F. Bonher (Ijuf) 
32 Prêmio - 01 Refrigerador Prosdócimo - Cautela nº 55.300 
Flávio M. Ferreira Filho (Ijuf) 
42 Prêmio - 01 Aparelho de Som 3 em 1 - Cautela nº 27.554 
Aldemir C. Dallabrida (Ajuricaba) 
Sll Prêmio - 01 Fogao a Gás 4 Bocas - Cautela nº 78.645 
Zart (Dom Pedrito - Agropecuário) 
6ll Prêmio - 01 Rádio Relógio - Cautela nº 02.123 
Ernilio Michalski (Chiapetta) 
72 Prêmio - 01 Rancho Lojas Cotrijuf - Cautela oº 08.115 
.Paul Schwidercke (Vila Coronel Barros) 
82 Prêmio - 01 Batedeira Wallita - Cautela nº 00.355 
Clodoaldo Estopilba (Cb.iapetta) 
92 Prêmio - 01 Liquidificador Singer - Cautela nº 45.572 
Darci Pedro Menegol (Ijuf) 
102 Prêmio - 01 Faqueiro - Cautela oº 54.687-Silvestre Szyeske (Ijuf) 

Agradecl':mos aos clientes, funcionários e o seguintes fornecedores: 
Comeràel Cun Bercbt S/A Dicosul DisL Cosm. Sol Ltda - lnd. Com. Conr. Bambina - Vilejack S/A · R, 
Meneguzzo Cia Ltda • Dai Monte & Cla Ltda - Coroa S/A • Colgat.e Palmolive Ltda · Jobnsul Com. Repres. 
Ltd1 • Henrique Berguel S/A • Discotcl Com Repru Lula - Alcan Alumínio do Brasil S/A - Muraro & Cla 
Ltdo • Coop. Vinicola Garibeldi Ltda • Heublein do Brasil Ltda - Cia Salinas Perynas Sal Moe • Três Portos 
S/A- Bayer do Brasil S/A. lnd. Palitos Três de Maio . lnd. Bebidas Sabara Lula • Jobnsul Com Rcpres. Ltda 
• Tupy lnd. Com. Prod. Químico • Cosll! S/A • lnd. Reunidas Tatuzinho 3 Fazendas • Beralv Clorosul S/A • 
Bagclti lnd. Com. Ltda - Bn,silit S/A • Tínll!s Renner S/A • Celme lnd. Com. Confecção Lt<la • Labon,t6rio 
Anal-.ol Ltda • E!idt e Cla Ltda . Bayer do Brasil S/A . Cipla Ind. Prod. p/Lar Ltda · Cipla lnd. Prod. p/Lar 
Lula • Multibazar Di1L Util. Dom. Ltda . Polina Polina CiL Ltda - CBS Confecções Ltd1 • Nutrimenll!I S/A 
• Faaolo S/A • Walitta S/A • Tcrmolar S/A . 3M do Bn,sil S/A • Heanlu lnd. Conf. Lula · Confecções Fabio
na Ltda • Malharia Frio Lã Lula . Sanmartin Com. Rcp. Ltda • Confecções Casso! Ltda • Rubcm Safro • Pe• 
trobnl1 Distribuidora Ltdo · Winik Com. de Lubrif. Lula· Malharia Joia Ltda · CCGL - George Aubcrt • Cor
doaria São Leopoldo• Calçado., Sll!r Sax Lida. Grandene -Telesca, Filgueiras Cia. Lula• Pro-Higiene S/A • 
Refinação de Milho Bruil • Jorge Gustavo Birck • Nesúé • Fleisebmann Royal Ltda • Usina Guarani Ltda · 
Plastisul-An. Pla1t. Sul • Pep1i Cola • Comi. Rayer Lttla. Púller S/A • Mineração Monego Ltda • Natomar • 
Prosd6cimo • GriCica ManutJus • Gráflca e E!dltora Nova Colméia 
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CREDITEPO 

A serviço dos associados 
A 

Cooperativa 
de Cr6dlto 

Rural de 
Tenente 
Portela 

493 
associados e 

120 contratos 
de 

financiamento 
de milho 

liberados 

ciados, que vão desde abertura de 
conta-corrente "em qualquer nível 
financeiro", pagamento do leite, 
cobrança de energia elétrica, fi
nanciamentos pessoais a curto 
prazo e cadernetas de poupança. 

Inaugurada no dia 17 de 
agosto de 90, a Cooperativa de 
Crédito Rural de Tenente Portela, 
a 64ª do Sistema Integrado de 
Crédito Rural do Rio Grande do 
S ui, iniciou suas atividades com 
apenas 26 associados fundadores. 
Hoje, passados pouco mais de 
quatro meses, cootacom um qua
dro social formado por 493 agri
cultores. "O pequeno produtor 
tem procurado a cooperativa por 
sentir que ela reahnente serve aos 
seus interesses", avalia Ari Sch
midtke, gerente da Creditepo. Es
sa boa aceitação e confiabilidade 
de uma cooperativa de crédito em 
Tenente Portela, tem a ver, segun
do o próprio gerente, com o fato 
da Creditepo ter nascido dentro do 
município "e ser administrada por 
pessoas daqui mesmo". "Essa si
tuação dá mais confiança ao pro
dutor", diz ainda Ari que, além 
dos cinco funcionários conta com 
a ajuda dos produtores Mário Pa
tudo, diretor presidente dacoope-

rativa; de Nelson Coldebella, di
retor administrativo financeiro e 
Milton Luís Calgaro, diretor de 
Crédito Rural, na administração 
da casa. 

tos de financiamento oara lavou.ia 
de milho puro e para área de milho 
consorciado com soja. "Se o go
verno liberar o restante do dinhei
ro para a lavoura de verão, vamos 
fechar o ano atingindo 100 por 
cento de nossos objetivos propos
tos", dizia Ari no início do mês de 
dezembro. Além de repasse para 
financiamento, a Creditepo ofere
ce outros serviços aos SCJIS asso-

Entre as metas de trabalho 
para 91, o Ari levanta a necessida· 
de de melhor divulgar a cooperati
va entre os produtores do municí
pio. Para tanto, ele já está progra
mando algumas rewiiões de nú
cleos e participações em progra
mas de rádio. "Precisamos cons
cientizar melhor o produtor dane
cessidade e da importância de se 
unirem em tomo da sua cooperati
va de crédito, buscando resolver 
seus problemas. Outra proposta da 
equipe de trabalho da Creditepo 
diz respeito a ampliação de finan
ciamento. "A nossa proposta é, 
através do sistema de crédito, pro
curar repassar recursos para finan
ciamento para pequenos investi
mentos, mas a longo prazo", con
finnou Ari. 

C0'1 

ca 
de 
lhã 
nâ 
Ma 

Apesar do ano diffcil, en
ferrujado ainda mais pela falta de 
recursos oficiais para o plantio da 
lavoura de verão, a Creditepo con
seguiu liberar cerca de 120 contra-

PODISUS 

CURACRON controla a Lagarta da Soia e preserva os insetos enéficos que combatem naturalmente as pragas da so;a. 

Os volumosos na produção animal 
área de aveia com 30 cen r 1 

tros de altura - , um hc 
ganha por dia mais de 1 1 
de peso vivo, estabilizand 
os ganhos a partir de 1 . 
2.000 quilos de matérin 
disponível por hectare. 

João Miguel de Souza 

É interessante o bser
v ar que até algum tempo 
atrás, os produtores e técnicos 
andavam à procura de espé
cies forrageiras com caracte
rísticas que permitissem a sua 
produção em nosso meio, tan
to na estação fria quanto na 
estação quente. Felizmente, 
nos apercebemos, todos, que 
esta planta não existia, como 
também não precisávamos de
la. Afinal, temos o privilégio 
de poder explorar, em nosso 
meio, o potencial de produção 
tanto das plantas de clima 
,quente - tropicais e subtropi
cais - quanto aquelas de cli
ma frio - temperadas. Hoje 
plantamos todas, desde o ca
pim elefante, a bermuda, he
mártria, alfafa, aveias, aze
vém, até a ervilhaca e os tre
vos. 

O atual desafio é ter 
volumoso todo o ano, fator 
imprescindível para o produ
tor de leite em especial. A 
conservação de forragem atra
vés da silagem e do feno nos 
permite isso. Inicialmente en-
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silávamos apenas o milho. 
Mais recentemente começa
mos a ensilar o sorgo, o milhe
to, o capim elefante ou a cana 
misturada com milho. Isto no 
ve.rão. lí á no inverno, não con
servávamos alimentos até al
guns anos atrás, porém, os es
tudos com silagem de aveia, 
azevém com e sem leguminosa 
ou outras misturas, possibili
taram que estas culturas se fa
çam presentes em muitos silos 
da região. Da mesma fonna, 
tínhamos o costume de usar 
como planta para feno a alfa
fa. Hoje, usamos quase todos 
os cereais de inverno - aveia 
branca, aveia preta e azevém 
- para o mesmo fim. 

Ainda temos muito o 
que avançar na confecção de 
silagem, com vistas a obter
mos maior qualidade. Neste 
caso, entram as silagens pré
emurchecidas tanto de cereais 
de inverno quanto de alfafa. 
Esta técnica nos permite a en
silagem da planta <J":l°do ela 
se encontra em estagio menos 
avançado de desenvolvimento 
e, portanto, com mais quali· 
dade. 

Para termos volumo
sos de qualidade o ano inteiro, 
ainda é possível contar com o 
escalonamento dos plantios de 
espécies anuais de inverno e 
verão. Assim, se semearmos 
aveia em área e períodos dife
rentes - em abril, maio e fins 
de junho - teremos pasto de 
ótima qualidade desde o mês 
de maio até dezembro. Da 
mesma forma o sorgo, o teo
sinto ou o milheto semeado 
nas restevas de aveia nos me
ses de setembro, novembro, 
dezembro e janeiro. Seguindo 
este esquema de semeadura, 
teremos pastagens de verão de 
ótima qualidade desde novem
bro até maio, fechando o ano. 
Esta estratégia é fundamental 
para o grupo de vacas em lac
tação, ou seja, a categoria 

animal de maior exigência ali
mentar e que está produzindo 
o dinheiro para o bolso do 
produtor. 

O próximo passo a ser 
dado pelos produtores que 
irão continuar na atividade 
leiteira, é ter alimento o ano 
todo em quantidade suficiente 
e qualidade necessária, bus
cando uma maior produtivida
de de leite. A pesquisa já de
monstrou, em vários lugares, 
e com várias espécies de plan
tas, que a quantidade de forra
gem disponível regula o de
sempenho animal. Na figura a 
seguir, verifica-se que, com 
500 quilos de pasto seco por 
hectare, temos ganho de peso· 
negativo (-500 gramas/dia/ 
animal). 1á com 1.500 quilos 
- usando como exemplo uma 

Some9te quant1d 
não basta. E preciso , 
qualidade, especiahnent · 
categorias de animais exi 
tes, tipo vaca em lacta , 
novilhos em crescimento 
tabela de número 1 mo 1 
quanto pode variar a prod11 
de leite de uma vaca em 1 , 
ção da qualidade - disge. t 
Udade - do alimento que li 
é oferecido. Quando 111 
66,8 por cento de digestah 
dade - como uma alfafn 
trevos - , o consumo d 
mento seco foi de 15 ,4 qud 
por dia e a produção de l 1 
19 ,3 quilos por dia. Já qua11 
a qualidade baixou para 
por cento de digestibilidad 
consumo diminuiu -11 ,Cl 11 

TABELA 1 - VARIAÇÃO DO CONSUMO DE ALIMENTOS E DA PRODUÇÃO 
DE LEITE EM FUNÇAO DA QUALIDADE DA FORRAGEM 

Qualidade do afimento Consumo do alimento 
(dlsgestibftldade) (Kg de massa seca/dia) 

66,8 (100%) 15,4 (100%) 
61,3 ( 92%) 13,8 ( 90%) 
55,8 ( 83%) 11,9 ( 77%) 

Fonte: Adaptado de Assis (1982) e Mattos (1984) 
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Produção de leite 
(Kg por dia) 

19,3 (100%) 
13,4 ( 69%) 
a.a ( 46%) 

Dezembro/90/Ja 



CREDIAJU 

o associado é fundamental 
ituação me

l<: meses após 
o (reu o revés 
I stabilização 
,overno Col-

0rttras tantas 
u extingüindo 
udicando em 

1 ooperativa • •. 
/, mr Mattioni, 

naquela oca
sociado pas-

11 tar na sua 
· gricultor ne
tmbalhar com 

tlw, de crédito 
nr.m compensa
.. , observa sem 

I r algumas crf
w a f omra co
ida á extinção 

111 qualquer pro -

11, assim como 
, , cooperativa de 
,1I, i uma necessi
m, n tal para os 

agricultores, "mas eles preci
sam entender melhor os seus 
objetivos. Mas Ottonelli vem 
apostando neste entendimen
to por parte do associado que 
certamente deverá resultar na 
canalização de um maior vo
lume de recursos via coopera -
tiva. Esse entendimento vai 
passar, diretamente,· por uma 
maior participação do quadro 
social na vida da cooperativa. 
"O produtor precisa entender 
que a cooperativa de crédito é 
a sua casa e que a sua partici
pação, seja com recursos, seja 
na discussão de suas metas e 
diretrizes,, é fundamental", 
reforça E lvio Bandeira. 

É da participação do 
quadro social "e conseqüente 
do capital social" que a coo
perativa vai oferecer condi
ções de melhor atender aos 
interesses dos produtores do 
municfpio, complementa Mat
tioni. Em 90, por exemplo, em 
função do capital integraliza-

do ''ainda muito pequeno" e 
da retirada do governo do 
crédito agrícola, a Crediaju 
conseguiu, ao longo do ano, 
atender apenas os interesses 
de 6 O por cento do seu quadro 
social. "Só com recursos da 
cooperativa, fica difícil fi
nanciar algum a lavoura ou 
algum investiment~ a longo 
prozo", diz ainda Elvio Ban
deira. 

PRIORIDADES - Apesar 
do ano difícil e das previsões 
nada otimistas para 91, a di
retoria da Crediaju está tra
çando metas de trabalho, "al
gumas consideradas prioritá
rias'', que deverão ser cum -
pridas ao longo do ano. Para 
começo de trabalho, pretende 
fazer uma campanha buscan
do aumentar o número de as
sociados, confirma Ottonelli. 
Mas o trabalho de conscienti
zaçáo da importância da coo -
perativa de crédito rural den· 

Oa dtetor. dl Crtdla~ 
Elvio B ardelr a e Paulo Ottonem. Ao fundo o gerente Gllm ir Mattlonl 

tro do município vai ser ainda 
maior, "a nossa prioridade 
para 91". O que nós quere
mos, observa Ottonelli, é que 
os produtores associados pro
curem concentrar todos os 
seus recursos dentro da sua 
cooperativa de crédito, pois 
por mais que exista crise, 
existe dinheiro e este dinheiro 
tem que passar pela coopera· 
tiva". O produtor precisa ter 
consciência de que o capital é 
uma poupança a ser aplicado 
na própria agricultura. O que 
não podemos é ficar patinan
do", diz ainda, apelando para 
uma maior participação. Bus
cando atingir estas metas, a 
diretoria da Crediaju está 
programando uma rodada de 
reuniões e visitas, envolvendo 
a comunidade. "A nossa 

idéia, diz ainda, é criar lide
ranças nos nricleos para que 
divulguem as vantagens de 
pertencer a uma cooperativa 
de crédito. 

Além de convênios as
sinados com o Banco do Bra
sil - poupança, repasse de re· 
cursos, compensação de che· 
ques, entre outros - a Credia· 
ju tem ainda convênio com a 
CEE e Ceriluz para recebi· 
men to de contas da luz. Mas a 
instalação de uma Central de 
DDD no município de Ajuri
caba vai agilizar, inclusive, os 
serviços da Crediaju, "pois 
então poderemos aumentar a 
venda de serviços de over, 
open, renda fixa, até então 
muito pouco usados pelos as· 
saciados", diz o gerente, Gil
mar Mattioni. 1 

CAUDA LEBIA 

CURACRON 
Para conter o avanço 
da Lagarta da Soja. 

-dois evidencia bem este as
pecto, mostrando que animais 
para passarem de 150 para 450 
quilos de peso vivo, ganhando 
250 gramas por dia, levarão 
1.200 dias e consumirão 7 ,32 
toneladas de forragem seca. 
Já os mesmos animais ganhan
do 1.100 gramas por dia le
vam 273 dias para atingirem 
os 450 quilos de peso vivo e 
consomem 1,90 toneladas de 
forragem seca neste período. 

ALHO 

Nos canteiros, a melhor renda 
Imagine uma lavoura de nem 

bem meio hectare colhendo o sufi
ciente para que o seu proprietário ti
re limpinhos, cerca de 150 mil cru· 
zeiros. Pode não parecer muito di
nheiro, mas é bem mais do que ele 
ganharia, se ao contrário do alho, ti
vesse optado por uma outra cultura, 
como a soja, por exemplo. 

de serviço, o sistema de canteiros 
compensa bem mais", salienta o 
produtor, explicando que o controle 
do inço fica mais fácil. Quanto as 
doenças comuns ao alho, como ai
ternária e ferrugem, os gastos são 
menores, pois o uso de fungicida é 
um pouco reduzido. 

O plantio em canteiros, no 
entanto, exige os seus cuidados e 
técnicas especiais. Após o revolvi
mento da terra, Alcio utilizou um 
rolo marcador de madeira, o qual foi 
construído de acordo com um proje
to próprio, que tem a função de abrir 
as pequenas covas onde são coloca
das as sementes, obedecendo um es
paçamento recomendado. Este espa
ço, segundo o engenheiro agrônomo 
da unidade da Cotrijuí em Augusto 
Pestana, Alberto Rosseto, deve 
atender às seguintes proporções: 50 
centímetros entre as filas duplas, 10 
centímetros entre cada lista de filas 
duplas e 8 centímetros entre as plan-' 
tas. 

Alcio também não esqueceu 
de cobrir a semeadura com palha se
ca de soja, picada. O cuidado é im
portante porque tanto em anos nor
mais ou ainda como no ano passado, 
em que as chuvas foram excessivas, 
a palha filtra me.bor a água, fazendo 
com que o solo pennaneça úmido 
por mais tempo e reduz a sua tempe
ratura, impedindo no final, qualquer 
processo erosivo. 

• 1 oão Mígocl de 
Soma é engenheiro ap-ô
nomo e Assistente da Arca 
de Produção A~opecaária 
da C otrijaí na Pioneira 

1 NTRE GANHO DE PESO M~DIO 
ANIMAL), HOMERO DE DIAS PARA 

NSUMO DE MATÉRIA SECA 
UILOS DE PESO VIVO 

Consumo total de 
Matéria seca (ton) 

7,32 
1 ,llO 

A pequena lavoura, no en
tanto, não é fruto da imaginação. 
Ela foi feita pelo Alcio Wrass, asso
ciado da Cotrijuí em Augusto Pesta
na, que planta junto com o pai e o ir
mão em 30 hectares na localidade de 
Esquina Gaúcha. Há cinco anos tra
balhando com alho, Alcio diz que 
sempre se deu bem com a cultura, a 
qual recebeu na última safra, um no· 
vo sistema de plantio, que aliás, foi 
o responsável pelo bom rendimento 
da lavoura. 

Utilizando as variedades La
vínia e Roxo Pestana, Alcio resol
veu dividir a lavoura em dois siste
mas, fazendo um pouco com plantio 
tradicional e outra parte com o siste
ma de canteiros, método muito utili
zado em Santa Catarina, e pelo qual 
os produtores vêm obtendo mais do 
que o dobro em produtividade, em 
relação ao sistema convencional. 
PLANTIO - "Apesar do aumento 

roic.onuJORNAL 

A COLHEITA - "Já comecei ga· 
nhando em área", afinna o produtor 
ao analisar a produção dos dois site
mas, apontando ao mesmo tempo as 
vantagens do sistema de canteiros 
sobre o tradicional , como a econo
mia em adubo, herbicida, fungicida 
e inseticida". A melhor constata
ção, de acordo com o produtor, veio 
mesmo com a colbeita, quando o alho 
dos canteiros de novo saiu na frente. 
O melhor resultado ficou com a va
riedade Roxo Pestana, plantada em 
canteiro com palha, como mostra o 
quadro abaixo. 

PRODUÇÃO CE ALHO EM SISTEMAS DIFERENCIADOS 

Variedade/sistema de p18f1tio 
Lavinla no sistema tradicbnal 
Lavinia em canteiro com palha 
Roxo Pestana em canteiro com palha 
Roxo Pestana em canteiro sem palha 

p roduti vida de 
2,240 Kg/ha 
3.750 Kg/ha 
4.021 Kg/ha 
3.437 Kg/ha 
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A suinocultura na região vai ter 
que tomar um outro caminho. Esta é 
uma tecla que vem sendo batida e re
batida tanto por suinocultores, técni
cos como pelos próprios dirigentes 
da Cotrijuf, num desafio a uma ativi
dade que já foi tradicional na região, 
mas que hoje possui apenas potencial. 
O nível tecnológico empregado na 
produção tanto da matéria-prima co
mo das instalações é ainda do tem
P.º em que se engordava porco solto, 
comendo mandioca", costuma dizer 

o médico veterinário Gerson Madru
ga da Silva, do departamento técnico 
da Cotrijuí, unidade de Ijuf. 

Mas como sair de um nível de 
baixa produtividade tão acentuado e 
tornar a atividade eficiente numa épo
ca tão diffcil, quando os recursos pa
ra investimentos são escassos e pela 
hora da morte e o preço do suíno vem 
atravessando um dos seus piores mo
mentos? "Esse é o grande desafio", 
responde o Madruga, referindo-se a 
necessidade da suinocultura avançar 
na região, "mas de forma organizada 
e efetiva". Para o veterinário, a saida, 

A suinOCÚ/tura na região pf'ICisa dar uma grande virada. t hora de buscar melhor produlMt/ldl 
com 111Bnos custos. As Apsats são IXBf11P/os dlJ IJXl)8rilnci;Js,que t&n apmssntadu..,.. l'.ISfi1tatJos 
aos AUS associados 

para o momento, é a produção de for
ma associativa, em condomínios, "as
sim como estão fazendo os produto
res de Santo Cristo". Concentrando 
as matrizes em apenas um condomínio, 
o produtor não vai estar apenas redu
zindo seus custos de produção, como 

· também economizando em mão-de
obra, viabilizando o melhoramento 
genético, o manejo sanitário e buscan
do um aumento da sua produtividade. 
Ele coloca ainda, ao lado destes fato
res, a nutrição, o melhoramento das 
instalações, pois o produtor não ne
cessita mais fazer grandes investimen
tos de forma isolada", e a administração. 

Os condomínios, de que tanto 
fala o Madruga, são, em resumo, as 
Associações de Prestação de Serviço 
e Assistência Técnica, mais conheci
das pelos produtores como Apsats. 
Essas associações das q_uais hoje tan
to se ouve falar, não sao novas. Elas 
já existem desde o infcio da década 
de 80 em municípios como Santo Cris
to e Tenente Portela. O exemplo des
tes dois municípios ,começa,, hoje, a 
se alastrar por outros municípios da 

área de atuação da Cotrijuf, como 
Augusto Pestana - que possui sete gru
pos de Apsats organizadas -, em Jóia, 
Ajuricaba, Ijuf, Chiapetta, Tenente 
Portela e Miraguai. 

"Elas são, hoje, a única forma 
do produtor de suínos, principalmen
te o pequeno, se viabihzar dentro da 
atividade", insiste o veterinário, citan
do a escassez de recursos como fator 
limitante da modernização da ativida
de. Uma outra necessidade é a implan
tação de granjas multiplicadoras, "que 
repassariam as matrizes aos produto
res" e o sistema iniciador/terminador. 
CONQUISTA - Pela experiência dos 
produtores de Santo Cnsto e de Bom 
Plano, interior de Vista Gaúcha, ne
nhum produtor tem mais dúvidas de 
que, via associativismo, ele pode avan
çar mais rapidamente, seja na suino
cultura ou em qualquer outra ativida
de. "O poder de barganha de um gru: 
po que trabalha junto, é muito maior", 
lembra Deniz Antônio Dallabrida, pre
sidente da Apsat São José, de Ajurica
ba. Nessa barganha, entra, inclusive, _ 
a questão do preço. "Essa vai ser uma 

conquista do produtor 
ciações seja VJa ef 11 
de tipificação de 1 
Gerson Madruga ret r 
mento pela qualidad 
ma e não pela pelag m 
tecendo. A própria 
do Frigorífico São 1 
tem dado alguns piu 1 
introduzindo o sistcrn , 
da carcaça. "A rem II r 
de acordo com a esp1 
nho e o peso da ;u 
Madruga, fembrando, u 
ra na região e assi.st 11 
Cotrijuf, tem tudo pat , 
da de 360 graus. 

Sete grupos formados 
Com uma mêdia de três a quatro 

criadeiras por produtor, Augusto Pes
tana é outro município que vê nas 
Apsats um meio de viabilizar a suino
cultura e consequentemente as outras 
atividades 9ue a ela servirem. Atual
mente já sao sete associações em fa
se de registro definitivo: a da Linha 
São João, com 23 produtores, a do 
Marmeleiro, com 16, a de Arroio Bo
nito, com 12, a de Fundo Alegre, com 
12, a de Rosário, com 14 e a de São 
Miguel, com 13. 

Criadas também a partir da expe
riência de Santo Cristo, as Apsats de 
Augusto Pestana se baseiam num espí
rito de união característico das asso
ciações, pretendendo, na prática, fa
zer do pequeno produtor de suínos, 
boje sem recursos para investimentos, 
um especialista eIJl engorda e termina
ção de porcos. "E uma forma de fa
zer com que o produtor, mesmo sem 
condições de construir qualquer insta
lação, ganhe em produtividade, atra
vés, da união 9ue viabiliza a produção 
de leitões", afuma o veterinário Jor
ge Schiffer, responsável pelo setor 
de suínos na umdade da Cotrijut em 
Aut!usto Pestana. 
ENTUSIASMO - A manutenção do 
produtor no mercado, mensalmente, 
é a primeira vantagem apontada pelo 
produtor Valdir Walter, proprietário 
de 23 hectares de terra, e um dos mem
bros da Apsat da Linha São João, a 
primeira associação que surgiu em 
Augusto Pestana e que tem servido 
de exemplo no município. "Não se tem 
tecnologia apropriada ou ela é muito 
antiga", diz Valdir ao apontar as ra
zões que levam os produtores a reuni
rem-se em associações desse gênero. 
"Meu sistema de criação, como de to
do o pessoal por aqui é de 25 anos 
atrás", frisa o produtor calculando 
que, através da Apsat, terá maiores 
condições de saber "como tratar me
lhor dos animais para ter garantida 
uma renda mensal . 
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Valdlr C3oergen 

Com uma cota mensal de 15 lei
tões para cada produtor, a Apsat da 
Linha São João, segundo Valdir, tem 
previsto ainda em seu estatuto, a dis
tribui~ão do esterco para adubação 
orgâruca das lavouras e também a aqui
sição de equipamento como esparra
mador de esterco ou outro tipo de 
maquinário que servir à produção de 
alimentos para os animais. Esse pon
to, aliás, é bastante salientado por 
Valdir, pois "os produtores pensando 
conjuntamente sobre a melhor opção 
de plantio, podem obter ainda um 
maior poder de barganha no mercado". 

"E melhor brigar junto do que 
sozinho", resume o produtor Dorvali
no Bernardi, 24 hectares e integran
te da Apsat de Arroio Bonito, ao ex
plicar suas razões em participar da 
Associação. Ele, também como Valdir 
Walter, vinha trabalhando com a sui
nocultura em "ritmo lento", chegan
do ao ponto em que, mesmo com três 
criadeuas, o lucro não aparecia. 

"A gente tem vantagem mesmo 
pagando 50 por cento a mais pelo lei
tão", diz o produtor que já tem estipu
lado pela associação, uma cota de 10 
leitões ao mês, e prevê para o funcio
namento inicial da Apsat, um volu
me de 100 criadeiras, as quais devem 
render 1500 leitões ao ano. 
REDUÇÃO DE CUSTOS - U presi
dente da Apsat de Fundo Alegre, o 
produtor e técnico agrícola Valdir 
Goergen, faz questão de ressaltar que 

na sua comunidade, "até que o pesso
al tem alguma estrutura na ativiaacte, 
e mesmo assim não faltou entusias
mo para formar a associação, princi
palmente por estarem conscientes de 
que, na atual situação econômica, a 
pequena propric~a~e. não sobre~iv<?, 
caso permaneça 1ns1stmdo em pnon
zar apenas o trigo e a soja". 

Com a associação, prevê o técni
co agricola, "o maior problema do pe
queno suinocultor, que é a criação 
dos leitões, está resolvido, garantin
do por isso, de safda, 50 por cento 
do lucro da atividade. Isso porque, se
gundo Valdir, sendo criados em insta
lações e com manejo adequados, os 
animais por volta de cinco meses po
dem chegar aos 90 quilos, o que, segu
ramente compensa os 50 por cento 
p~g~s além do preço do dia por cada 
le1tao. 

Fica mais fácil de atingir a espe
cialização", conclui Valdir, que é pro
prietário de quatro hectares e arrenda
tário de mais quatro, destacando a es
timativa de fechamento para o primei
ro ano de funcionamento da Apsat 
com um total de mil e 380 suínos. Es
te total, somado às demais estimativas 
das sete Apsats do município, traduz 
uma previsão geral de aproxtmadamen
te 20 mil suínos ao ano, ou seja, o do
bro da produção obtida, atualmente, 
por mil e 500 associados da unidade 
de Augusto Pestana. 
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to leitões por porca 011 
mente nas épocas de pi 1 
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1 1 ·1 de leitões, como 
lhorar a taxa de des
por porca/ano", diz 

1 psat Renovação é 
1 1sao muito madura. 

11uc possuíamos nas 
11hém não eram boas, 

recursos para fazer, 
aual, os melhoramen-

111 iste. 
n io à construção da 
ru, o grupo que hoje 

lti sócios, mas que já 
u ile um financiamen-

1 ua época equivalen-
1 Ih cs, com cinco anos 

Ap1at Renovação, a 
primeira do Estado. O 

matrlzário tem capacidade 
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de prazo para pagar e dQis de carên
cia. Para compfetar os recursos neces
sários, o grupo entrou com 23.400 
quilos de porco que, convertidos em 
dinheiro - na ocasião o preço do qui
lo do porco valia Cr$ 2,40 - deu em 
torno de Cr$ 56.100 núlhões. Com 
esse recurso, os associados construiram 
toda a unidade produtiva com capaci
dade para 160 matrizes, um silo com 
capacidade para 3.500 sacos de produ
to, uma fabriqueta de ração constituí
da de secador, misturador e duas mo
egas. 

Atualmente o número de matri
zes da Apsat Renovação já é quase 
que insuficiente para atender as neces
sidades do quadro social, embora ca
da componente do grupo trabalhe com 
cotas definidas - cada cota equivale a 
10 leitões. Uma nova maternidade, 
com capacidade para 60 porcas já es
tá sendo construída, mas o projeto 
para 91 é a construção de uma nova 
unidade, com capacidade para 100 
matrizes. Essa necessidade maior de 
leitões não é apenas uma exigência 
do quadro social. A Apsat está com
prometida com a Cotrijuf, unidade 
de Tenente Portela, para fornecer lei
tões de 25 quilos. Em 90, por exemplo, 
a Associação repassou 430 leitões, 

ma tradição 
locada em prática 
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quinas e insumos. "Foi a forma que 
esses pequenos produtores encontra
ram para conseguir sobreviver na agri
cultura numa época de crise", lembra 
o Cláudio, referindo-se a média de 
4rea de terra dos sócios, que fica em 
20 hectares. 
CAPACIDADE · O projeto da Apsat 
São José é para 182 matrizes, "consi
derando a capacidade de instalação 
de cada um dos sócios ou do que pre
tende construir", afirma Deniz Antô
nio Da lia brida, presidente da Associa
ção. Também está sendo considerado 
o tamanho da área para a produção 
de milho. Cada cota dá direito a 10 
leitões, mas nem todos têm o mesmo 
número de cotas, até porque alguns 
sócios recém agora vão começar a tra
balhar com porco", diz Edmilson Ban
deira, o secretário da Associação. 

Sem qualquer noção do que re
presentava uma Apsat, uma comitiva 
de J>TOdutores da Linha 23 foi até San
to Cristo conhecer a experiência "de 
que tanto se falava". Ficamos surpre
sos com o que vimos, confessa Deniz, 
referindo-se a organização das Apsats 
e a qualidade e quantidade de leitões 
produzidos por porca/ano "e que so
brevivem até a terminação". Em casa, 
fica difícil segurar uma média de 14 
lei~ões por porca/ano em função das 

ffmas o nosso compromisso para 91 é 
o de entregar de 900 a 1.000 leitões 
para a cooperativa", informa Olfdio. 

O sócio que possui a maior área 
de terra, 30 hectares, é também, o do
no do maior número de cotas da Asso
ciação: 36. Ao adquirir o leitão, o as
sociado paga 1,2, ou seja, para cada 
100 quilos de leitão, ele devolve 120 
quilos. "De dois anos para cá, obser
va Olídio, conseguimos reduzir a ta
xa de mortalidade de leitões desmama
dos em 40 por cento". 
MAIS LONGE - Nenhum dos sócios 
da Renovação tem, hoje, alguma dúvi
da em relação a importância da Asso
ciação. "Ela vem atendendo plenamen
te os nossos interesses. S6 achamos 
que ela, agora.que está atravessando 
uma situação equilibrada, precisa ir 
mais longe", diz o OHdio, sentindo a 
necessidade de trabalhar um pouco 
mais com o quadro social. As reuniões 
que aconteciam no início da década 
de 80 e que entravam noite adentro, 
estão sendo retomadas, "pois precisa
mos voltar a discutir a propriedade 
como um todo", assinala, preocupado 
com a questão de conservação do so
lo, por exemplo. 

Mas o assunto conservação de 
solo ficou adiado para março e abril. 

A Apeat Slo 
José eetl 

locallzada na 
Linha 23, 
AJurlcaba 
Edmilson 

Bandeira, Denlz 
Dallabrlda - o 
presidente - e 

Vilson 
Marquesln 

próprias instalações que não são as 
mais adequadas e do tratamento dis
pensado. Lá, vimos média de 18 a 20 
leitões porca/ano. O produtor, traba
lhando de forma individual, não se 
dá conta de que cada leitão que mor
re ao nascer, é dinheiro que está per
dendo", adnúte o produtor. 

"Na Apsat, garante o Edmilson, 
vamos poder usar uma técnica mais 
apurada. Vamos ter que alcançar pro
dutividade e sermos eficientes nesta 
época de crise, o que não acontece 
quando o produtor trabalha sozinho", 
diz ainda assinalando que o período 
mais crítico do animal l: até os 20/25 
quilos, quando aparecem as doenças. 
Edmilson também aponta a redução 
dos custos como vantagens de se traba
lhar de forma conjunta. "Vamos per
der menos animal ao nascer". 
CERTO - "A tendência é de dar cer
to", observa confiante o Vilson Mar
quezin, o segundo secretário da Asso
ciação, apostando no espírito associa
tivista do grupo. "A comunidade tem 
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Agora a preocupação do grupo, e a 
discussão Já anda correndo de proprie
dade em propriedade, está relac10na
da com a possibilidade da própria As
sociação financiar a construção de 
estrumeiras nas propriedades de cada 
sócio. Outro projeto é ampliar a fá
brica de ração para atender o quadro 
social. "Atualmente ela atende apenas 
o consumo da unidade produtora de 
leitões, mas a idéia é estender esse 
benefício também ao quadro social", 
observa o presidente. 

SAÍDA - Uma Apsat poder ser uma 
saída para o pequeno produtor viabili
zar a atividade e permanecer trabalhan
do na terra. Só que essa saída, no en
tender de Olídio, passa por algumas 
provações. "O produtor precisa ter 
espírito associativista e trabalhar na 
agricultura. Se não se enquadrar nes
tes pré-requisitos e estiver pensando 
em só tirar proveito, ele não vai se 
acertar numa Associação. Ele tem que 
ter muito claro essas condições". 

Outro conselho do presidente 
d_a Apsat Renovayão: dobrar a produ
ção de milho. Diz que um produtor 
que anda pensando em fazer JnKlC de 
uma Apsat de suínos, deve pensar, an
tes de mais nada, em produzir o tra
to para os animai . "0 produtor vai 
ter que buscar o melhor preço para 
o ufno dentro da sua propriedade", 
avisa. Esse melhor preço do qual fa
la OUdio não só passa pela redução 
dos custos de produção, via produção 
de milho e ração, como também pelo 
aumento da produtividade. Esse au
mento vai depender do nível tecnoló
gico empregado "e de uma série de 
outros fatores que vão desde a redu
ção da taxa de mortalidade dos leitões, 
hoje um dos pontos de estran_gulamen
to do encarecimento da atividade". 

tradição em trabalhar de forma con
junta. A idéia do associativismo já es
tá formada há muito tempo e, depois 
temos consciência de que criar suinos 
nem sempre é um mar-de-rosas. Tem 
as épocas de crises que, acreditamos, 
com trabalho e eficiência, vão se tor
nar mais suportáveis". 

Para a instalação da Associação, 
os sócios da Apsat São Pedro estão 
contando com o apoio da Cotrijuf, 
unidade de Ajuricaba, "que já nos trou
xe a idéia e nos incentivou na organi
zação", lembra Deniz e da ajuda da 
Prefeitura Municipal "que prometeu 
o terreno, os trabalhos de terraplena
gem e a instalação das redes de ener
gia e de água". Parte da expectativa 
dos produtores é confirmada pelo Se
cretário Municipal de Agncultura. 
"A Prefeitura está disposta a ajudar 
com o terreno", diz o secretário Ade
lar Colatto, contando que o município 
já deu uma mão no encaminhamento 
dos papéis para registro da Associa
ção e na contratação do ônibus para 
a excursão a Santo Cristo. 
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A experiência Santo 

O município de Santo Çristo, 
vizinho de Santa Rosa, está, hoJe, pa
ra as Associações de Prestação de S-er
viços e Assistência Têcnica, assim co
mo a região de Toledo, no Paraná, 
esteve para os murunduns, no inicio 
dos anos 80. Poucos são os produto
res de sumos da região Noroeste do 
Estado e circunvizinhança que, se ain
da não estiveram por Santo Crist.o 
dando uma olhada no funcionamento 
das Apsats, pelo menos já ouviram 
algum vizinho comentar sobre o assun
to. A fama das Apsats de sumos d_e 
Santo Cristo já ultrapassa as frontei
ras do Estado, indo bater às portas 
de produtores de sumos de Santa Ca
tanna e do Paraná, numa demonstra
ção de que o associativismo ainda po
de levar o pequeno produtor a tirar 
bons resultados de uma atividade, mes
mo em períodos de crise. 

Mas foi na localidade de Bom 
Plano, interior do município de Vis
ta Gaúcha - que na êpoca fazia parte 
da área de ação do municfpio d~ T~
nente Portela -, que nasceu a pnme1-
ra Apsat de suínos do Estado, servin
do, inclusive, de modelo para a Asso
ciação Santo Cristo, a prim~ira do 
municfpio. Hoje, passados seis anos, 
Santo Cristo conta com 20 Apsats or
ganizadas, embora apenas cinco - qua
tro são produtoras de leitões e uma 
de terminação - estejam plenamente 
estruturadas e em funcionamento. "As 
demais só não estão em funcionamen
to, porque já não existe mais uma li
nha de crédito que dê suporte à ~xpe
riência, sem castigar em demasia os 
seus associados", diz o engenheiro agrô
nomo Lauro Francisco Schneid, che
fe do Escritório da Emater de Santo 
Cristo. 
EXEMPLO - Na êpoca em que seco
meçou a falar na importância das asso
ciações de produção de leitões, como 
forma não apenas de reduzir os eleva
dos custos de produção, mas tambêm 
para buscar uma maior produtivida
de, poucos produtores levaram fê n_a 
idêia. "Hoje, diz ainda o Lauro, mUI
tos daqueles produtores que se coloca
ram contra a idéia, são presidentes 
de Associações em formação"_. M_as 
foi preciso quatro anos de e~enênc~a, 
para que a Apsat Santo Cnsto servis
se de exemplo e puxasse a formação 
de outras Associações como a 25 de 
Julho a Primavera, a Estrela Nova e 
Beija Flor, todas el~ em yleno func~o
namento e numa s1tuaçao econônnca 
bastante equilibrada. 

Mas o que ê, na verdade, uma 
Apsat? Pode ainda perguntar algum 
produtor menos esclarecido no assun
to. "No começo eu nao sabia se era 
de comer ou de beber", costuma dizer 
o produtor Guido Diehl, presidente 
da Apsat Santo Cristo, mostran~o 
que, atê o início dos anos 80, multo 
pouco se sabia sobre esse tipo ~e asso
ciação. Uma Apsat nada mais ê do 
que uma associação, com no máximo 
30 produtores que tenham i~te~e.sses 
afins e que, de forma assoc1at1v1sta, 
buscam viabilizar suas propriedades, 
tornando-se especialista em determina
da atividade. Elas J;>Odem ser de suí
nos, de máquinas e 1mplementos e atê 
de pecuária leiteira. Uma Apsat de 
sumos, por exemplo, é formada por 
uma umdade produtiva, onde extste 
um matrizário - prêdio de monta, ges
tação, maternidade, creche - uma pe-
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O municfpio de Santo Cristo conta, atualmente, com 20 Apsats, cinco das quais 
em pleno funcionamento, e produzindo em tomo de 13 mil leitões por ano 
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viável diante de um 1 

queno de matri~c , 
transformar a sumo 
vidade antieconômit 

_mo apostando numa 
ciente e estável a nf 

APSAT'1 1E SUINOS EII SANTO CRISTO 
propriedade. 

Mas se a tão 1 11 
em suinocultura ain1 
aos níveis desejados p 

A ueletlncla concentrada e o ueo de 
teonologla. .. 

vêm reduzindo a taxa de mortalidade dos 
· leitões desmamados 

quena fábrica de ração, depósito e 
moradia para os funcionári~s. Tudo 
isto ê tocado por uma ou mais pesso
as contratadas. 

Os associados, de forma coleti
va, são os donos das matrizes, e os lei
tões, ao atingir 25 quilos de peso, são 

Moro• de APS,, T Localdade 

San10Crl110 
25 do Jut,o 
Prtmavera 
Eatrlla Nova 
~•veuantes 
Bolfa•Fbr 
Cruzolro do SUi 
24 do AjjOSIO 
7 do Setermro 
15 de Selent>ro 
Bela Vista 
Plontlra 
20 de S.ltrnbro 
flllrt Amlgoa 
OUtrtncla Nova 
A'l'fp de Tffla 

TOTAL 1e 

UnhaCetiral 
Unho Vll111t 
Bom F'llnclplo 
Via Sitia 
Dono Bolnha 
linha 12de Maio 
linha Seca Alta 
Linha Ama 
Seda 
l.jnhtArnoldo 
Bom P~ncfplo 
1-Wva!Now 
Bom Prfnc~ Afto 
LlmaRewlla 
linha Saturno 
Linha Larga 

DADOS PROOUTIVIDADE-APSAT's SANTO CRISTO 

18 210 
19 174 
22 2<1T 
35 130 
21 
14 
23 
41 
13 
49 
22 
14 
25 
18 
12 
50 

721 

Média de seis mtHI 

de Santo Cristo, de 
perto. Não se pode diz 1 

de continua a mesma 
Muita coisa mudou d 1 
ceu a primeira Asso , 1 

mortalidade de leit , 
porca baixou, o nfv 1 
empregado está sendo 
média de leitões ven 
está em torno de 19, . 

A própria arreca 1 
clpio em ICMS, que 11 
cr$ 17 milhões vem s 

Santo Prmavera Estrela 25 de Santo Prmavera Ea1rela 25 de 
do como resultado d· 
"que só não avançou 
falta de recursos oficl 
nas as Associações 111 
de Julho, Primavera 
produzem, anualment 
13 mil leitões de 25 qu,t 
minados nas propriedad 
dos e abatidos pelo f1 
da de Santa Rosa, "reri 
por cento da produção 
diz Lauro. Esses 13 mil 
dos no município, com , 
de 90 quilos, podem r 1 
je, considerando o pr 

Cristo Nova Julho Cristo Nova -"lho 

1. Nasclmenlos 
Tolal lekegadas nascidas;- 31 34 16 28 34 34 17,5 28 
Média nascidos vl~s/ leftegada 9,64 11,79 9,87 11,14 10,87 11,07 9,85 11,0 
Média desmamados/ lellegada 9,81 9,75 9,59 9,66 9,98 10,02 8,92 9,48 

2. lodices 
Leltegadaipor/1110 1,85 2,01 1,39 2,02 2,43 2,05 1,64 1,90 
Leilões desmamados/ 
porca/ano, 23,28 20,75 18,34 18,88 20,12 21,11 19,92 19,00 
Lelões vendidos/porca/ano 20,29 23,82 20,86 20,31 19,33 20,92 13,71 19,TT 

3. Mortalidade 
Nascidos/mortos/total nasc. 
vl;oa 7,86 3,99 4,43 1,60 4,23 3,61 5,23 t,93 
Mortos malernldade/lolal 
nascidos vl~s 12,71 8,23 6,32 13,78 10,39 8,66 11,21 )0,98 
Recrla/tolal nasc. vlYOs 0,31 0,75 1,89 0,32 0,22 0,89 2,48 0,5 

transferidos _para as bopriedades, on-
de são tenmnados. número de co-

milho. Uma cota representa de 10 a 
30 animais, dependendo do tipo de 

o quilo, em torno de 1 
mínimos circulando n li 
e gerados pela suinocult 
considerar outros iten 
te, que tambêm gera im1 
ção, dos medicamento " 

ta de cada sócio vai depender da capa- or~mização de cada Associação. 
cidade de instalação existente n~ pro- A RODUÇÃO - Santo Cristo sem-
priedade e tambêm da produçao de pre foi um município com tradição Lauro. 

Só engordando porco 
Além das quatro Associações produtoras de leitões, 

o munic(pio de Santo Cristo possui ainda uma outra expe
riência: uma Apsat de terminaçllo de sufnos. Ela agrega 
14 sócios que possuem em "!édia de 6 a 7 hectares de te~
ra e que, diante de tantas dificuldades, resolveram se umr 
pzra continuar na atividade, sem necessidade de fazer gran
des investimentos individuais. 

Na verdade, a idéia inicial do grupo que forma a Ap
sat Beija-Flor era a ~ construir uma unfdade P_rodutora 
de leitões com capacidade para 60 matrizes. Diante das 
dificuldades de se_ obter recursos, o WUPº optou _por demo
lir um prédio antigo de um dos sócios e C07!Struir, co7:1. re
cursos próprios, algumas doações_ - a Prefeitura Mu_mcipal 
doou duas mil telhas - e empréstimos - alguns sócios em
/Testaram madeira -. o prédio da terminação com capa_cida
de para 50 leitões. "Esse grupo começou a S!4a Assocu!çã_o 
de trás para diante'~ observa o Lauro Schneui. Mas a idéia 
inicial, de produzir leitões, ainda não foi abandonada. A~
sim que aparecer algum recurso, o grupo pretende se candi
datar e construir um matrizário para 60 matrizes. 

Com uma situação equilibrada, o grupo já conseguiu, 

[01corRIJQRNAL 

via recursos do Feaper, ampliar o prédio de I r 
ra mais 50 leitões por mês, construir um tl, / 
çôes, adquirir um tostador de soja, um motor 
turador, um misturador de rações, instalaçdo f 
trica e casa para funcionário. Os sócios ndo f 
sufnos na propriedade e, para suprir o co,w 
e banha, adquirem três matrizes- para reprod11 
do, mais tarde, os sufnos e repartindo de forma 
explica o Lauro. O esterco dos animais é d, t 
lavouras dos sócios através de uma carro~·a 
Associação recebe os leitões do Frigorffico !', 
do sempre 50 por cento de acréscimo na Jw, , 
"Para um leitão de 20 quilos, a AssociaçlJo pa 
multiplicado pelo preço do sufno do dia da , ,11 
ca o agrônomo da Emater. 

filas previsões dos sócios da Apsat Be11 
do término do restante das construções, umu 
áreas de pecuária de leite e avicultura. "Ele.1 11 

trabalhando em grupo, a lucratividade é nw 
custos de produção são menores'~ 



· .......... p,r .... uneira . , . 
mumc1p10 

[ 1 r sobre a impor
Santo Cristo, sem 

1 história daquela 
pio para uma expe
conhecida em to
resultados positi
ndo. Tudo come

nheiro agrônomo 
m ter de Santo Cris
rmigheri soube da 
verba oriunda do 

1 destinada a ser apli
de produtores. 

movimento tentan
associações. Na 

r alizada em s@tem-
1 heu como assunto 

unitária de suínos da 
cerca de 70 suino-

nais do munic1pio. 
união, .apareceram 

utores que fogo soma
i nas 11 produtores 

para se obter o re-
para iniciar a obra, 

r de 100 MVR por 

'º Chefe da Emater local 

pessoa", lembra o Lauro Francísco 
Schneid. 

Ao pequeno grupo se juntaram 
mais oito produtores e a funda5ão da 
Ap'Sat Santo Cristo, a primeua do 
munic(pio, aconteceu no dia 1 ° de ou
tubro, com 19 sócios. Em novembro 
iniciou-se a construção da Unidade 
produtora de Leitões. "A construção 
a.a Unidade Produtora de Leitões foi 
em forma de mutirão. A cada quatro 
dias, o associado trabalhava um dia 

e dos incômodos 

11or Guido Diehl, 47 
, atual presidente da 
nsto. Proprietário de 

1 lida com suínos há • 
uns 40 anos e ainda 
trabalheira de traba-

1 riadeiras e um rendi
nca passava dos 13 lei

mo. Livre das criadei-
dação, seu Guido con

mais convencido de 
uma safda para o peque
r i ,. "S6 desta forma é 

m alguma segurançaª, 
dutor que também lida 

1 1 t, soJa, trigo, mandio-
1 tifo. Este ano vou co-
1 chega", diz, orgulho
perto de casa e jogan
> anos em que a produ

, vê obrigado a com-
i ato. 
1 mente tentanio melho

na sua propriedade que, 
trás, contrariando o pes-

1 uns vizinhos, o seu Gui
. rpo na função da Ap
to. Admite que o come

i mas a experiência não 
l vidade sumfcola do mu

também deu outro va
milho. "P adutor que 

t1 lho. q_ue não tem trato 
r para os animais, nem 

p ra a atividade", avisa. 
t rio de cinco cotas - ca
lv le a 30 leitões de 25 
1 uido tem terminado, 
1 torno de 200 animais, 
média 104 quilos. "Hoje 

h matrizes, mas engordo 

mais porcos•, ~ ele. Pelo tr~to que 
dispõe na8ropnedade e pelas instala
ções, seu uido acha que poderi_a te.r
minar um número ma10r de arumais. 
"É por esta razão que estamos proje
tando para 91 a ampliação do matrizá
rio", diz. 
SAÍDA - Para o pequeno produtor, 
"desde que não esteja descapitalizado", 
a Apsat é uma safáa. "Mas para aque
le que não produz o trato em cas~ 
não serve", Já avisa o produtor. E 
preciso ser prevenido e ter estoques 
de alimento em casa". 

Entre as vantagens de pertencer 
a uma Apsat, seu <ruido cita a ques
tão do nível tecnológico, do aumento 
da produtividade, da redução nos cus
tos de produção, "pois o produtor não 
tem que se envolver com .ins~laç~es 
sofisticadas e nem fOm cnadeuas , e 
a possibilidade de melhor enfrentar 
uma crise na atividade. "Não fica tão 
fácil do produtor se entregar numa épo
ca de cnse", diz ele referindo-se a o6ri
gatoriedade que cada associa~o tem 
de, na época programada, retuar os 
seus leitões áa Associação. "Se faz 
parte de uma Apsat, mesmo na pior 
crise, é obrigado a ret~rar os seu~ ani
mais. É um compromtsso assunudo e 
que tem que ser cumprido por todos", 
observa. Mas faz um alerta para quem 
está pensando em entrar para uma 
Apsat: o investimento é alto e a Asso
ciação é apenas um caminho para o 
produtor. Ela não vai resolver de um 
todo os problemas da_ propriedade", 
diz ele aconselhando amda, por expe
riência, que os financiamentos de ban
cos sejam evitados. 

A Santo Crl•to, 
a primeira do 

município 
As lnstalaçóee 

abrigam 211 
matrlze, 

para a Associação", conta. A capacida
de de instalação planejada abrigava 
160 matrizes, _ 
DIFICULDADES - Em março do ano 
seguinte, as instalações estavam pron
tas. Sem recursos e com apenas 42 
matrizes colocadas, a Associação se 
viu obrigada a contrair junto ao Ban
co do Brasil, um financiamento para 
completar o resto do plantel - 120 
matrizes e cinco cachaços -. O prazo 
para pagamento do empréstimo era 
de três anos, Jll3S a correção era ple
na. As primeiras dificuldades começa
ram a aearecer. De cada 200 leitões 
de 25 qullos produzidos, 70 deles eram 
vendidos só p~ra pagar o ju~o ~o em
préstimo. "Foi ~m período ~1ffc1l, que 
levou a diretoria da Associação a fa
zer uma espécie de "chamada de capi
tal" conta o seu Guido Diehl, presi-' . dente da Santo Cristo. Alguns sócios 
pagaram cotas adiantadas e o financia
mento foi pago em dois anos. 

Outra situação de aperto ocor
reu entre 85 e 86, quando a estiagem 
deixou toda a produção no chão e 
ninguém conseg_uiu col~er ~lho. A 
situação ficou atnda mais feia com a 
crise da suinocultura de fins ele 86. 
"Foi a pior crise da década", lembra 
Lauro Schneid. Na ocasião a Apsat 
vendia o leitão de 25 quilos ao sócio 
com 50 por cento de acréscimo. O pro-

dutor pagava CrS 24,00 pelo quilo, 
mas vendia, três meses depois para o 
fri~orffico, ao preço de Cr$ 13,00 o 
qutlo. 
J'A VORÁ VEL - Superadas todas estas 
dificuldades iniciats, a Santo Cristo 
vive, hoje, uma situação bastante favo
rável Já ampliou, wcom recursos pró
prios", como faz questão de dizer o 
seu Guido Diehl. suas i~stalações que 
hoje abrigam 211 matnzes e tem pla
nejado, {)ara 91, a construção de no
vo matnzário para abrigar mais 100 
matrizes. O preço cobrado ao produ
tor é de 1,0 pelo quilo do leitão no 
pagamento à vista, com 30 por cento 
de acréscimo no pagamento de_ 30 
dias. "Mas já houve uma época, assina
la Lauro, em que a Associação cobra
va o preço do dia, mais 50 por cento 
de acréscimo." 

Toda a assistência veterinária, 
o fornecimento dos animais para repo
sição do plantel e a medicação ê for
necida pelo Frigorífico Prenda q~e 
ainda oferece um preço de garantia, 
equivalente a quatro quilos de ração 
crescimento. O produtor, pelo seu la
do, fica no compromi o de entregar 
todos os suínos terminados para serem 
abatidos no frigorífico, "um benefício 
que tem nos ajudado a superar esta 
nova crise no preço do porco", garan
te seu Guido Diehl. 

O caminho certo 
Quando o agrônomo da Emater de Santo 

Cristo, Nildo José Formigheri começou a falar. 
da necessidade dos produtores de suinos se uni
rem em associaçôes pura melhor e11frefltar as 
adversidades que seguidamente batem às portas 
da suinocultura, o seu Afonso Schaefer, proprie
tário de 35 hectares, foi um dos tantos que tor
ceu o nariz. De salda, nao acreditou muito na
quela história de associativismo. Hoje, confes-
sa que nao sente a mlnima vergonha de dizer E d I r 1 que estava e"ado. E tanto o seu Afon- rra O no n e 0 

so está certo que é, hoje, o atual presidente da Apsat 25 de Julho, a segunda 
a ser formada no munic{pio. · 

Quatro anos depois da fu,rdaçdo da Apsat Santo Cristo, os produtores 
ouviram falar na existencia de um recurso da L]!A, sem juro e_sem c_orreçd_o 
monetária. Seu Afonso nem quis saber de perder tempo com discussao. Satu 
a campo, procurando companheiros para formar uma nova Apsal no mu11ici
Jio. "O prefeito tinha o dinheiro para formar mais quatro Associações. Con
segui, com muita dificuldade, reunir mais 19 companheiros. O pessoal ainda 
estava com um pouco de meda. Hoje, com um grito só, chove de gente inte
ressada'~ conta o seu Afonso. 

Localizada na Linha Vénus e construída com recursos da LBA e a com
[iementaçlio de v~rbas oriundas do Feáper, a Aps.at 25 de Ju_lho começolf C0!1J .. 
150 matrizes e oito cachaços. Atualmente, depois de ampliada o matnzário, 
ela trabalha com 188 porcas. Allm do preço do dia, cobra ainda 40 por cen
to de acréscimo no preço dos leitôes entregues aos seus associados. Cada co
ta dá direito a 20 leitões. 
CERTO - Proprietário de oito cotas, seu Afonso já 11ao tem mais dúvidas 
de que tomou o caminho certo. Ele só acha que, pelas instalações que man
tem na propriedade, poderia ter um númer~ maior de. cotas. e, conseqüente
mente, engordar mais porcos por ano. ''.A minha capacidade instalada é para 
120 animais, mas normalmente engordo 80 de cada vez'~ observa. Mas de 
oualquer forma, ele garante que está satisfeito com os resultados alcançados. 
lfTodo o mundo está vendo que a Associação está dando certo, mesmo que o 
peço do porco não seja dos melhores. Quem nao está organizado, está andan
do ainda mais devagar'~ _ diz seu Ajonso, transf onnando num grande def en.sor 
das Apsats, "desde que ~em org~mizadas e formadas com recursos.própnos. 
Dinheiro de banco tem Juro mu,to alto, o que pode colocar em pengo a pró
pia existência da Associação'~ adverte. 
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Os baixos preços aos criadores, a estagnação 
evoluiu desde 1988 e a substituição do produt 
pelas carnes de porco e aves, está dando infc 
no mercado de carne bovina na Comunidade P..nn1111H.

Algemlro Lufs B,um 
Montpellier - França 

realidade, coloca por água abaixo a expectativ 
ao mercado mundial como importadora de cam 

CARNE BOVINA NA CEE 

Contrariando as previsões 
O mercado da carne bovina na 

Comunidade Econômica Européia 
(CEE) vive uma nova crise neste iní
cio de década. Crise esta refletida sob 
a forma de baixos preços aos criado
res; consumo que não evolui desde 
1988; substituição do produto na me
sa do consumidor na medida em que 
as carnes de porco e de aves são mais 
baratas; etc. Para agravar a situação, 
a entrada da ex-Alemanha do Leste 
(ex-RDA) na CEE, através da unifica
ção alemã, provoca uma oferta adicio
nal e imprevista de carne. Uma reali
dade que exige do poder público, na 
ânsia de aliviar temporariamente a si
tuação, a aplicação de duas medidas, 
a recomposição dos estoques regulado
res ofic1ais; e uma pressão renovada 
das exportações para o mercado mun
dial. Medidas estas que se viabilizam 
graças a adoção de fortes subsídios. 

Tal realidade contra ta com a 
expectativa criada no final da década 
de 80 pela qual a CEE retornaria ao 
mercado mundial na qualidade de im
portadora de carne bovina após a for
te redução de seus estoques ocorrida 
nos últimos dois anos da década. 

1 - QUEPA DOS PREÇOS EM 
FUNÇAO DE UM~ MAIOR 

PRODUÇAO 
Em um ano (outubro/89 a outu

bro/90) o "preço médio ponderado 
europeu• do bovino adulto caiu de 
11 por cento. Para uma média inflacio
nária anual de 6 por cento na região, 
a queda se mostra significativa. De fa
to, de julho/89 a julho/90 o quilo da 
carcaça de vaca na França caiu de 
21,92 francos para 20,04 francos (-
8,6 por cento) enquanto o do novilho 
baixou de 23,64 francos para 21,51 fran
cos (- 9,0 por cento). Tal tendência 
se observa em todos os países produto
res membros da CEE. 

A queda nos preços ao produtor 
se deve sobretudo a uma maior ofer
ta de carne a nível europeu. De fato, 
após a queda dos abales registrada 
em 1989, a produção se acelerou em 
1990. Assim, de 3,3 milhões de tonela
das de equivalente carcaça (t.e.c) re
gistradas entre maio-outubro/87, a 
CEE a 10 (excluindo deste total a Es
panha e o Portugal) passou a 3,0 mi
lhões de t.e.c. dois anos após. Entre
tanto, entre novcmbro/89 e abril/90 
a produção voltou a crescer, atingin
do 3,13 milhõe de t.c.c .. No primei
ro semestre de 1990, a produção de 
bovinos adultos na CEE a 10 teria cres
cido de 4 por cento. 

TRtS FATORES EXPLICAM 
OAUMENTODAPRODUÇÁO 
Três explicações maiores se des-

tacam na anãlise que os especialistas 
europeus fazem sobre a questão. 

2.1 - Aumento do peso médio 
das carcaças 

Em primeiro lugar está o fato 
de que o peso médio das carcaças tem 
aumentado nos últimos anos. No ca
so dos bovinos adultos, o mesmo pas
sou de 301 quilos em 1987 para 307 
quilos em 1988 e 309 quilos em 1989. 
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Em outras palavras, 8 quilos a mais 
no peso em dois anos. Isto equivale a 
um crescimento de 2,6 por cento no 
peso médio da carcaça em 24 meses. 
No caso dos novilhos, um aumento 
de 6 quilos no peso médio por animal 
foi registrado no período de março 
de 1989 a março de 1990. Enfim, no 
que tange às vacas de reform.a,o au
mento de peso na carcaça, em 12 me
ses, ullrapa sou os 3 quilos. 

2.2 - Cootiooidade na aplicação 
das quotas leiteiras 

Em segundo lugar, temos a con
tinuidade da política das quotas leitei
ras. Aplicadas a partir de abril d_e 
1984, inicialmente por um perfod? l~
mitado a quatro anos, as quotas le1te1-
ras têm sido reconduzidas ano após 
ano como medida eficaz para o contro
le da produção de leite e, por conse
quência, de seus derivados: manteiga 
e leite cm pó. 

Para se ter uma idéia do efeito 
das quotas leiteiras na CEE, nos seis 
anos de sua aplicação, analisemos a 
tabela nº 1 abaixo. Nela percebemos 
que no período 1983-1989 a entrega 
de leite nos principais países produto
res caiu de um mínimo de 2,8 por cen
to na Irlanda para um máximo de 15,2 
por cento no Reino-Unido. Sendo• 
que na grande maioria dos casos are
dução ultrapassou os 10 por cento. 

Duas consequências sobressaem 
desta realidade. Inicialmente o fato 
de que o rebanho leiteiro se reduziu 
significativamente nos países em que -
tão. De 8,8 por cento na Irlanda a 
23,7 por cento na França, esta queda 
se caracteriza como severa no ontcx
to geral da CEE levando com isto a 

uma maior oferta de carne bovina no 
mercado europeu,pois o descarte das 
vacas se deu pelo caminho dos frigorí
ficos. Em seguida, temos o fato de 
que o número ~e produtores de leite 
decresceu sensivelmente na Europa. 
De uma redução de 18,3 por cento 
de produtores no Reino-Unido, che
gou-se a 39 por cento na Dinamarca 
e 41 por cento na França. 

No caso francês, em seis anos, 
assistimos a uma eliminação de qua
se metade de seus produtores de lei
te. Ora, muitos deles se reconvertem 
à produção de gado de corte, inflacio
nando ainda. mais a oferta de carne 
bovina. Entretanto, uma grande maio
ria se viu obrigada a abandonar defi
nitivamente o meio rural (sobretudo 
porque na França um grande núme
ro tinha mai de 50 anos de idade, fa
to que os levou a buscar a aposentado
ria antecipada). 

Entretanto, apesar de todos es
tes resultados, a produção de leite 
voltou a crescer em 1990. O aumen
to da produtividade acaba compensan-
do a redução do rebanho e o volume 
total produzido voltou a crescer for
çando uma recomposição dos esto
ques de manteiga e de leite em pó. 
Assim, nos primeiros oito meses do 
ano já havia 180.000 toneladas de 
manteiga em estoque, sendo que 
160.000 eram estoques públicos. Isto 
significa cinco vezes mats do que ha
via no mesmo período de 1989. Sem 
contar que, a partir de 3 de outubro 
de 1990, tais estoques foram acresci
dos de mais 35.000 toneladas prove
nientes da ex-RDA. No que tange ao 
leite em pó, a produção aumentou 
em 12,5 por cento nos primeiros sete 

TABELA N• 1: CEE - EFEITOS DA APLICAÇÃO DAS QUOTAS LEITEIRAS 
PERÍODO: 1983 A 1989 

a) Entrega de produto 
Volume (1989/90 

(em 1000 TM) 
França 23.811 
Reino-Unido 14.245 
Holanda 11.080 
Alemanha 21.699 
Irlanda 5.187 
Dinamarca 4.516 

b) Número de vacas leiteiras 
Rebanho (Dez/89) 
(em 1000 cabeças) 

França 5.489 
Reino-Unido 2.932 
Holanda 1.951 
Alemanha 4.928 
Irlanda 1.400 
Dinamarca no 

c) Número de produtores de leite 
Produtores (1989) 

França 229.000 
Reino-Unido 41.957 
Holanda 49.500 
Alemanha 292.600 (·) 
Irlanda 48.000 
Dinamarca 21.700 

(•) Se trata do número de propriedades produtoras de leite. 
( .. ) Em relação a 1984 

1989/1983 
(%) 

- 9,0 
- 15,2 
- 14,2 
- 13,8 
- 2,8 
- 13,6 

1989/1983 
(%) 

- 23,7 
- 13,3 
- 22,6 
- 14.1 
- 8,8 
- 22,1 

1989/1983 
(%) 

- 41,0 
- 18,3 
- 18,9 
- 23,7 

- 26,2 ( .. ) 
- 390 

FONTE: Le dossier du GEB. - ITEB: Paris, nº 188, dezembro de 1990, p. 2. 
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meses de 1990 11 
rior. Entre o 1 
agosto de 1990 11 

do que 155.000 t 
pó desnatado l f 
ques públicos, 1 
no final de ago. t 
total de 257.000 
equivalente a 2, 
produção leiteir 

Para agrava 
mo destes dsriv 1d 
meses na Europa 
ga que perdeu 10 J 
do em 1989 e Já 11 
cento de mercad I n 
neiro e julho de 
na Holanda entr 
mesmo ano. 

Neste contexl 
ras deverão continu 
no conjunto da 
anos forçando um , 
turação do rebanh 
consequência, um 
de carne bovina. l 
te é de que em 19 J 
cluindo Espanha 
abatido 6,9 milh 
6,6 milhões em 19 
abate de bois de r 
milhões de cabeça. 
milhões em 1991 ( 
em 1989). Assim, 1 
ne bovina da CEE J 
do a 6,75 milhõe 1 
1990 (200.000 ton l 
que no ano anterior), 
ainda 0,6 por centl 
1991. Com o agra nt 
da oficialização da un 
mica das duas Alema1 h 
a pol1tica de quota 
a ser aplicada tamb m 

2.3 - A unificaç 
Assim, temos um 

to que explica a ma10 
ne bovina na CEE n t 
e que poderá alterar p 
visões já anunciada . 
agropecuária da ex- J 
de sua unificação com 
manha Ocidental. Al 
uma eliminação ma 1 , 
ex-RDA, fato que v 11 
mercado já difícil da 1 
deverá deixar de pro u 
de 400.000 tonelada· 
de cumprir com a quot. 1 
ra a primeira campan 1 

abril/91 a março/92 - e t 1 

ficiará de uma ~uota d 
neladas de leite . Tal r 
rá o abate de 1 0.000 , 
zembro/90 e março/91. 

Nestas condiçõc 
mais otimistas dão cont 
CEE fechou o ano de 1 
estoque total (público 
carne bovina que ultrap 
te as 500.000 tonelada 
carcaça contra uma pr 
de 300.000 toneladas. N 
ficam adiadas todas as 
que a Europa venha a 1 
atividade importadora co111 
te nos velhos tempos. 



, t uma das prá
nejiciado a agri
laçifo de micror-

o nll fixação do ni-
1 1-.sta prática já é 

kguminosas, apre
utras espécies, co
intas, pode-se ino-

1-•Mfld! , mo o trigo? Quan
ta tecnologia? 

• 1r,ulo resultados on
; " qu/Jos de nitroge

" área cultivada com 
jr1, pode obter-se até 

, u Se tomamos o pre-
1 Nf a tonelada, isto é, 

Janeiro, poderemos 
,1ue isto representa. 
do potencial máxi-

l11: no entanto, ao ob
que outras espécies 

, Vt'is.A soja,porexem-
1 nte nossa área de cul

t 168 quilos de nitro
niftca pelo menos 370 

uma quantidade bas
r q11e não inocular se-

, existem cultivares de 
1mbiose com o Rhi.zo-

111 nro genético fosse dire
i, ,,,,es, provavelmente u
,t do de cobertura. Quan-

total de custos? Certa-

'""''· I /, podemos verificar que 
caso do trigo, também 

I de Nitrogênio,lta,.áno. 
l tas vem sendo mais es
fklftir do aproveitamento 

, llum sp - que associadas 
trogênio. 
rtc:ebemos uma amostra 

,1110 de Pesquisas Tecnoló
u 'flnizamos um experimen-

110 Centro de Treinamen-
1mos a mesma técnica de 
r a soja, com a cultivar 

produção de grãos de tri
na tabela 2. Os tratamen
ltrog2nio, CN e sem nitro-

, ento do dose de N'urogê
i1/<1nte, CI e sem Jnoculan,. 

tm Nitrogênio e com Jno-
1 . Em geral, os tratamen-

1 nt1o apresentaram resulta
rrndimento de grãos de trigo. 

, 1/ores estudos para confir-
11//ados. No entanto, aponta-

11vas para utilizar o benefl-
1 roglnio napro~ão de gra-

• , engenheiro agrônomo e 
ntro de Treinamento da Co-

•OTENCIAL DE FIXAÇÃO 
1 IOGÊNIO ATRAV~S 

1 AÇÃO DE SEMENTES 

Nitrogênio fixado - Kg/ha/ano 

45 - 552 
168 ~ 280 
73 - -354 
60 - 168 

103 
88 - 124 
40 - 70 
52- 77 
74 - 584 

224 - 290 
128 - 207 

110 

5 - 50 

TABELA 2 - AVALIAÇÃO PFELIMINAR 
DO USO DE INOCULANTE EM 

TRIGO-CULTIVA.A BR-34. - CTC 1990 

Tratamento Rendimenk> de grãos Kg/ha 

INOCULAÇÃO DE SEMENTES CN e SI 
CN e CI 
CN30 e SI 
CN30 e CI 
SN e SI 
SN e CI 

2.014 a 
1.884 ab 
1.704 ab 
1.665 ab 
1.627 ab 
1.618 b Perspectivas para o trigo 

MffilA 1.756 

SOLOS 
Cootdenaçlo do "'f . .,,. Rlmdo Dlleln.CTC , do CI* Am/ftll da ttm n fuf 
~ do lfflll . .,,. U'1to S.,,.rfn, .,,,.,,,,. da '1a dt ,,,,,,,,_ ú catrl/uf 

A correção. da acidez ·do 
solo no plantio direto 

Os calcários, corretivos da aci
dez do solo por excelência, têm bai
xa solubilidade em água e, consequen
temente, são pouco móveis e têm 
baixa capacidade de reação química 
no solo. Pode-se dizer que o calcário, 
no solo, permanece onde é aplicado 
(pelo menos por longo tempo) e tem 
condições de reagir, corrigindo a aci
dez do solo, somente ali. 

Por esta razão, até hoje tem si
do recomendado na agricultura con
vencional, que o calcário seja distri
bufdo e incorporado de forma mais 
homogênea possível, na camada ará
vel do solo, aumentando o contato 
entre as partículas de solo x calcário. 
Sua reação com o solo, consequente
mente, será maior e mais rápida des
ta forma. 

Não há dúvidas quanto a isto 
e, do ponto de vista da fertilidade 
do solo, o ideal continua sendo a 
aplicação da dose de calcário reco
mendada pela análise, de uma só vez, 
e incorporá-la na camada arável. 

A expansão do Plantio Direto 
(PD), entretanto, principalmente co
mo prática conservacionista de solo 
e água, e o consequente abandono 
do preparo do solo, introduziram a 
calaiem superficial como prática ro
tineua em algumas regiões. 

A adubação e a calagem super
ficiais do solo comprovadamente con
centram maior fertilidade próximo 
à superfície, (tabela 1), o que inibe 
e limita o desenvolvimento radicular 
mais profundo das plantas, colocan
do-as em risco quanto ao abasteci
mento satisfatóno de água e de nu
trientes por ocasião de estiagens (mes
mo pequenas). 

As vantagens da incorporação 
dos corretivos no solo - do ponto 
de vista da fertilidade - por um la
do, e as vantagens conservacionistas 
do Plantio Direto por outro lado, 
colocam a pesquisa e extensão rural 
em xeque perante o produtor, que 
busca uma orientação segura e abali
zada para sua lavoura. 

De um modo geral, o meio cien
tífico agropecuário não tem se mani
festado claramente em apoio a uma 
outra posição. Ambas apresentam 
vantagens, dependendo do enfoque 
fertilidade química ou fertilidade flsi
ca/conservação do solo. Até mesmo 
existem algumas dúvidas quanto a 
eficácia das atuais recomendações 
de corretivos e fertilizant_es - pratica
dos no plantio convencional - para 
as formas mais conservacionistas de 
preparo e de manejo do solo, espe
cialmente. A opinião predominante, 
baseada em experiências estrangeiras, 
é de que as atuais recomendações sa
tisfazem, sendo recomendável, entre
tanto, que as amostragens e análises 
do solo sejam mais frequentes e 

mais detalhadas. Em vez de se cole
tar amostras de zero a 20 centúne
tros cfe profundidade, subdividi-las, 
por exemplo, em zero a 5 centúne
tros, 5 a 10 e 10 a 15-20 centímetros. 
Calcular a quantidade de calcário 
mesmo que aplicado na_ superfície, 
de acordo com as necessidades para 
estes intervalos. 

De qualquer forma, uma reco
mendação incontestável é quanto a 
correção do solo, de forma global 
(conforme a recomendação da análi
se) com incorporação convencional 
na camada arável dos corretivos da 
acidez e da fertilidade, por ocasião 
da mudança de sistema, do plantio 
convencional para o Plantio Direto. 
É importante que se parta para o 
Plantio Direto com o solo em boas 
condi~ões, _tanto químicas 9.ua_nto !i
sicas, mclwndo também a elimmaçao 
do pé de arado. . 

Depois de im{>lantado o siste
ma, a pesquisa aceita, do ponto de 
vista conservacionista do solo, que 
a calagem seja feita superficialmen
te, seja nas linhas de plantio ou a 
lanço. 

Neste caso deve ser realizado 
mais frequentemente (não somente 
4-5 em 4 e 5 anos como se recomen
da no plantio convcncionall e com 
doses menores de calcário. B muito 
importante que a soma das aplica
ções efetuadas em 4-5 anos não ultra
passe a dose recomendada pela análi
se. 

Outros aspectos a serem consi
derados neste caso são: 

a) Preferu; os calcários mais fi
namente moídos, de ação mais rápida. 

b) Se a aplicação for realizada 
na linha de plantio, observar q~e 
na aplicação, por ocasião do plantio 
do trigo, a distribuição no solo ~erá 
muito melhor (espaçamC?ntos: trigo, 
17 centímetros entre linhas; soJa; 
51 centim.etros; milho, 80 a 100 ceií
tbnetros). 

e) Observar que a lavoura seja . 
terraceada - terraços de absorção -
e que o solo esteja perfeitamente co
berto, para que não ocorram perdas 
por erosão, pela chuva e pelo vento. 

A prática do Plantio Direto 
contribm para a acidificação das ca
madas superficiais do solo, o que po
de ser usado como justificativa para 
a calagem sueerficial, mesmo que o 
argumento seJa frágil perante os de
mais. 

Esta acidificação, que fica evi-

dente na tabela 01, principalmente 
se compararmos os dados apresenta
dos nas colunas Plantio Direto e Plan
tio Convencional "sem calcário", é 
causada fundamentalmente por: 

a) exudação das raizes das plan
tas, concentradas superficialmente; 

b) decomposição dos resíduos 
ve$etais também concentrados super
ficialmente; 

c) adubação nitrogenada super
ficial (a nitrificação é acompa~ha
da de acidificação do solo, pela hbe
ração de H: NH+4 N0-3 + 4H+). 

A correção da acidez do solo 
no Plantio Direto, em d6vida, é 
mais comr.licada que no Plantio Con
venciona . Principalmente o contro
le sobre o pH do solo é dificultado. 

De qualquer forma, não existe 
consenso quanto a adoção do Plantio 
Direto como prática exclusiva, inver
no e verão, e continua ao longo dos 
anos, para o tipo de solo prec}omi
nante na região - solo Santo Ange
lo com 70 por cento de argila. As 
experiências de regiões mais ou me
nos próximas - Cruz Alta, Passo Fun
do e Ponta Grossa no Paraná - não 
podem ser simplesmente cxtrapola_das. 

Para alguns - meu caso parucu
lar - até o momento prevalece a idêia 
de que • erá nec 'Sãrio, de t mpos 
cm tempos, ercparar o solo, quan
do cnt o ·cria o moment adequa-
do de proceder- e ua corr ção. 

O próprio asp to da praga· 
moléstias, que vem se ac ntuando 
no Plantio Direto, reforçam esta 
idéia. Some-se ainda o crescimento 
de integração lavoura e pecuária e 
suas decorrências como: a) a inten
sa compactação superficial em conse
quência do pisoteio; b) a necessida
de - eventual - de plantas forragef..: 
ras de sementes finas como trevos, 
etc, difíceis de estabelecer pelo Plan
tio Direto. 

Parece que merece ser melhor 
pesquisada a alternância do Plantio 
Direto no verão aos diferentes tipos 
e profundidades de preparo do solo 
no inverno. -Particularmente, deposi
to muita esperança na alternãncia 
do Plantio Direto no verão, com o 
uso de implementas de dentes ou 
hastes (subsolador, escarificador) 
no inverno. 

Comportamento da acidez do 
solo em função da calagem no Plan
tio Direto (após 10 anos). BLEVINS 
(1983). 

COMPORTAMENTO DA ACIDEZ DO SOLO EII FUNÇ O DA CALAGEM NO 
PLANTIO PlfEIO (APÔS 10 ANOS). BLEYINS 11983) 

Profundidade Campo Sem Calcário 
no solo temi Nat;vo PP PC 

Com Calcário 
PP PC 

0-5 5,8 5,2 6,4 7,1 6,8 
5-15 6,1 5,9 6,4 6,8 7,0 
15-30 6.3 6 3 6.4 6,6 7,1 
Início - 1979 · Calcário: 6 7 t/ha em 1973; 11,2 t lha em 1975 
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-LEITE 

A definição 
da qualidade 

Ivone Suffert 

Uma preocupação crescente vi
sando a melhoria da qualidade do lei
te vem sendo representada pelo estí
mulo ao pagamento vinculado à quali
dade do produto. A variação na quali
dade do produto "leite" tem gerado 
prejuízos pâra os produtores que, 
muitas vezes, ficam surpresos quando 
ocorre condenação ou desclassificação 
do produto. 

Basicamente são três os fatores 
que influem diretamente na qualida
de bacteriológica do leite: 

• estado sanitário do rebanho; 
• higiene e limpeza; 
• conservação e transporte; 
Para se manter o estado sanitá-

rio do rebanho, é preciso que haja 
um controle rigoroso dos animais, bem 
como uma constante vigilância das va
cinas a serem realizadas. O ordenha
dor é peça fundamental na obtenção 
de um 1eite de boa qualidade, pois de
le depende a higiene e a limpeza da 
ordenha. Ele deve dedicar-se exclusi
vamente à ordenha, deixando de lado 
as demais tarefas auxiliares para ou
tras pessoas da propriedade. Manter 
unhas aparadas, cabelos curtos, não 
fumar e, principalmente, estar com a 
saúde em perfeito estado. 

Alguns cuidados também devem 
ser tomados em relação ao local de 
ordenha, que deve ser coberto, limpo, 
seco e bem arejado, de preferência 
cimentado - inclusive o acesso - e com 
disponibilidade de água corrente. De
ve-se impedir o acesso de outros ani
mais à sala de ordenha. 

A ordenha deve ser realizada 
dentro de uma rotina, iniciando pelas 
novilhas de primeira cria, seguida pe
las vacas que nunca tiveram mastite 
e finalmente pelas vacas com mastite 
ou em tratamento. Esta rotina é uma 
forma preventiva garantida no comba
te à mastite, pois contribui na redu
ção da incidência desta doença. 

Na lavagem do úbere, os jatos 
d'água devem ser suaves e abundantes. 
Para a secagem dos tetos e da parte 
baixa do úbere, usar papel higiênico 
ou ,Papel-toalha. A secagem é tão ou 
mais importante que a lavagem. Se o 
ordenhador não tem intenções de fa
zê-la bem feita, é preferivel que não 
execute a lavagem. 

O período de lavagem do úbere 
até o inicio da ordenha não deve ul
travassar dois minutos. Os trêS pri
meuos jatos de cada teto devem ser 
coletados em caneca de fundo preto. 
Este procedimento elimina os germes 
presentes no canal do teto, possibili
tando um controle de eventuais altera
ções do leite. O produto recolhido -
o leite - nunca deve ser jogado no pi
so ou em qualquer lugar do estábulo. 

Seja manual ou mecânica, a orde
nha deve ser processada até o final, 
sem interrupção. Logo após a conclu
são, mergulhar os tetos em solução 
desinfetante à base de iodo. No caso 
da ordenha mecânica, a hi$ienização 
após a ordenha deve seguir as reco
mendações do fabricante. Os restos 
de leite devem ser retirados completa
mente e, com auxilio áe escovas pró
prias, limpar a parte e terna das tetei-

ras, mangueiras de leite, balões, entre 
outros e, em seguida proceder a desin
fecção química. Convém observar que 
todos os equipamentos de ordenha se
jam mantidos dependurados em local 
protegido do pó e das moscas. 

Além destes cuidados, se faz ne
cessário, pelo menos uma vez por se
mana, proceder a uma limpeza ácida 
dos equipamentos. A tubulação de vá
cuo áeve ser limpa pelo menos uma 
vez por mês, ou sempre que houver 
sucção de leite. A limpeza deve ser 
feita através de sucção àe água ou so
lução alcalina na concentração de 0,5 
a 1 por cento, através de cada tornei
ra de vácuo, começando pelo ponto 
de ordenha mais próximo à bomba 
de vácuo. 

Os latões também merecem ser 
cuidados. Mesmo que sejam limpos 
na usina, é recomendável que o produ
tor faça uma inspeção diária nas suas 
condições de limpeza e, se necessário, 
fazer uma nova favagem. 

Quanto aos demais utensilios em
pregados na ordenha, todos devem ser 
limpos imediatamente após a sua con
clusão, seguindo a mesma rotina em
pregada na limpeza das ordenhadeiras. 
Desta forma e com os cuidados descri
tos anteriormente, o leiteiro terá a 
qualidade do seu produto garantida. 

O resfriamento do leite também 
deve ser feito de forma imediata, man
tido em temperatura igual ou um pou
co inferior a 4° C, sem permitir o con
gelamento. Com isto, estará garanti
da uma boa qualidade do produto até 
a sua entrada na usina. 

Influência da higiene no conte
údo microbiano do leite 

1. Higiene do estábulo: 
- Condições de obtenção do lei

te Micror~anismos/ml 
• Leite obtido em estábulo su

jo 69.000_ 
• Leite obtido em estábulo lim-

po 7.500 
2. Higiene no animal 
- Condições de obtenção do leite 
• Leite obtido de 2 quartos de 

vaca não higienizado 1.765.000 
• Leite obtido de 2 quartos da 

mesma vaca após a higienização 
168.000 

3. Influência dos primeiros ja-
tos: 

- Condições de oetenção do leite 
* Primeiros jatos 16.000 
* Meio de ordenha 480 
* Final da ordenha 360 
4. Influência da higiene do va

silhame: 
- Condições de obtenção do leite 
• Leite de balde mal lavado 

618.000 
• Leite de balde lavado sem ca

pricho 24.000 
• Leite de balde lavado com ri

gor 292 

Fonte: Revista Balde Branco -
Novembro/90 

Ivone Suffert é médica veterinária 
da Cotrijuí na Unidade de Ijuf 

C O L U 

Coordenação: Médico veterinário Orlando Luiz Maciel Bohre, 
Colaboração: Engenheiro agrônomo Jair Mel/o 

TROCA-TROCA DE FORRAGEIRAS DE INVMl 
O programa troca-troca de forrageiras de inverno vai acoo 

mente em 91, em todas as Unidades da Cotrijuf envolvidas e 111 
de leiteira. O programa não será muito diferente dos demais l 
dos em anos anteriores, contemplando os produtores com sen11 1 

azevém, ervilhaca, centeio, trevo Yuchi e alfafa - e os insumo 
uréia. O programa inicia em janeiro, estendendo-se até feverr 1 

cio de janeiro ocorrerão reuruões com produtores de leite pai .1 1 
e esclarecimento a respeito do funcionamento do programa. 1 1 
via freteiros, serão entregues os pedidos. De acordo com a 111 
da Área de Pecuária Leiteira da Cotrijuf, até a primeira quin11 1 

reiro, as sementes e os insumos já deverão estar nas mãos do· pr 
O objetivo da Cotrijuí, ao colocar mais cedo as sementes e 111 
mãos dos produtores, é fazer com que aqueles interessados no 11 
já possam, a partir do mês de março, imciar a formação das p 
bom lembrar que os meses de abril e maio são considerados crit1 
ção da deficiência de forragem verde de boa qualidade. 

MUDANÇAS NA ÁREA 
Desde o inicio do mês de dezembro, a supervisão da Área ,,,, 

de Leite da Cotrijui está sob a responsabilidade do médico veterinti, 
do Luiz Maciel Bohrer, substituindo o também médico veterinário 
los Schiffer. A supervisao da Área de Follageiras, até então e. , , 
engenheiro agrônomo Onairo Sanches, está, agora, sob a respo,, 
do engenheiro agrônomo Jair Me/lo. 

ATMDADES DA ÁREA DE LEITE PARA 1991 
1. Programas: troca-troca 
• Máquinas - equipamentos 
• Forrageiras - animais (matrizes) 
* Banco de troca diversos - consórcio (matrizes leiteiras) 
2. Sanidade 
* Convênio com o Instituto de Pesquisas Veterinárias Desid 

mor, órgão ligado à Secretaria da Agricultura do Estado nas áH 
minosa, mastite e brucelose. 

• Convênio com a Universidade Federal de Santa Maria: 1 
* Medicina preventiva, buscando evitar problemas de san1d 

mal na propriedade. 
3. Alimentação: programas específicos de incentivo a: 
• Silagem 
• Pastagem 
• Arraçoamento 
• Mineralização 
4. Mélhorias tecnológicas 
• Recolhimento de leite a granel (incremento por Unidad , 

me características próprias) . 
• Uso da comyutação na alimentação das vacas leiteiras. 
5. lnseminaçao artificial 
• Melhoramento genético através do aumento do número d 

nações. Adequação no uso de touros. 
• Reciclagem dos inseminadores 
6. Cursos a produtores: conforme as caracterfsticas de cada 
* Alimentação 
* Mamite 
* Sanidade 
6. Cooperativa Central Gaúcha de Leite 
* Programas contratados (troca de leite) 
• Reuniões técnicas/Gerentes de postos 
* Cursos{freinamentos/Levantamentos 
• Acompanhamento das atividades da Central 
7. Unidades e Postos 
• Valorizar e incentivar a participação das comissões de pu 

de leite nas discussões da atividade. 
* Estreitar relacionamento da atividade leite com a Region 1 
8. Propriedades demonstrativas 
• Trabalho específico nas atividades de melhoria e rendimen111 

priedade leiteira. Aproveitamento das potencialidades de cada propr 
9. Registro de gado leiteiro 
* Convênio com as associações: dos Criadores de Gado Hol 1 

Rio Grande do Sul e a dos Criadores de Jersey do Rio Grande dn 
* Registros e controle leiteiro 
10. Cursos de aperfeiçoamento para a área técnica 

COLETA DE MATERIAL E EXAMES 
Inicia em janeiro a coleta de material para exames de bruce/r 

Test. Estas amostras - de leite - serão coletadas a nfvel de platu 
recolhimento de leite em Ijuf. Este trabalho integra o convênio as 11 

tre Cotrijui e Instituto de Pesquisas Veterinárias Desidério Finu, , 
também deverá se estender a outros Postos de Recebimento de L 11 

Dentro do convênio assinado com a Universidade Federal I 
Maria, começam a ser coletadas amostras para exames de leucv 
Esse trabalho deverá ocorrer em todas as Unidades da Cotrijuf. O 
res interessados no procedimento de exames de seus animais dev r 
em contato com a médica veterinária Ivone Suffert, em Iju(. 
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A produção da região 
fazer qualquer ti

tlc uma {>roposta de 
1 1r1igranjetros para a 

ntender o comporta
mento no Rio Gran-

1uc se refere a produ-
1 menton, diz o enge

mo João Agostinho Bo
, produção de horti
áo. 

uc a produção de fru
n o Estado se desenvol-
111e, nos chamados "po-
•. A existência dos po
>, isto ê, de pequenas 
uma certa concentra

º de espêcies de frutas 
deve a alguns fatores, 

r Boaro: proximidade 
11 umidor; identificação 
produtores; existência 
r varáveis de clima, so

utros. 

mcnto dos bortigranjei-
• regiões produtoras -
do principalmente atra
• Central de Abasteci
•eor çmde passam em 

1 mil toneladas de frutas 
por ano, corresponden-

11 ,damente 70 por cento 
> Estado", explica Boa

• diz ainda o aironomo e 
1 j\rea de Hort1granjeiros 

ria necessário dizer que 
montoados, diariamen

produtos em volume e 
flcientes para atender a 
cs do Estado. Localiza

, legre, a Ceasa transfor
" nal seguro para quem 

para vender, desde que 
igências do mercado". 

Rio Grande do Sul não 
1 nte produtor daquelas 
·ncontram condições fa-
o seu desenvolvunento. 

m um grande importador 
11Jeiros, atingindo q_uase 

1 do volume consumidor. 
1 de importação se deve, 

ro, princigalmente às li-
1 máucas, embora muito 

·r feito para reduzir es-
11 ia, via exploração de mi
do uso de tecnologia co
u lt ura. por exemplo" 

IAÇÁO - Para que a pro-
nos chamados polos de 

, tim outros Estados consi
' consumidor final nas di-
• 1 es do Rio Grande do 

por uma brutal interme
n, ularmente para aquelas 

, 11.licionais importadoras". 

OES - Levando em consi-
1racteristicas da produção 
mento de frutas e hortali-
rande do Sul, referentes 
in natura, a Supervisão 

l lortigranjeirQs. óa Cotri
nlndo as seguintes orienta-

tução para abastecimento 
região noroeste e outras 
1 tradicionais importado
, njeiros. Alêm de indese
:onsumidor, ê uma situa

presenta com possibilida
para o produtor, na me-

dida em que terá condições de compe
tir via redução do frete e da interme
diação. Também poderá oferecer pro
dutos de melhor qualidade devido ao 
menor manuseio e menor tempo entre 
a colheita e o consumo. · 

* produção de entresafra - em 
função das limitações climáticas, mui
tos produtos deixam de ser produzi
dos em suas regiões tradicionais, em 
determinadas êpocas do ano, criando, 
com isso, uma redução de oferta e a 
consequente necessidade de importa
ção. Estas lavouras são conhecidas co
mo "lavouras de entresafra", cultiva
das nos períodos de melhor preço. A 
perfeita identificação destas entresa
fras e o preenchimento das mesmas 
atravês do aproveitamento de micro
climas, armazenamento de produtos 
e uso de tecnologia que permitem a 
produção de algumas espêcies por 
um período mais longo, pode resultar 
em alternativas viáveis de produção. 

• organização da produção e co
mercialização - uma preocupação per
manente deve existir no sentido de 
se obter volume, frequência e qualida
des "e isto só se consegue a partir de 
um planejamento conjunto da ativida
de", diz Boaro referindo-se a necessi
dade de um escalonamento da produ
ção. Esse dimensionamento que se 
busca deve atingir a todos os produto
res através de uma coordenação única. 
Esta coordenação será realizada pela 
cooperativa, sempre procurando di
mensionar e escafonar a produção de 
acordo com as necessidades dos ca
nais de comercialização. "Os produto
res, de forma individual, não conse
guem atender a estes fatores, ficando, 
desta forma, expostos a intermedia-

CUSTOS 
o 

ção~ obse!Ya _9~grônomo. 
DIRETRIZES - A Cotriju(, segundo 
o Boaro, tem procurado desenvolver 
o setor de hortigranjeiros de acordo 
com estas diretrizes básicas, "mas sem
pr~ contando com a participação dos 
produtores nas discussões e nos enca
minhamentos dados". A avaliação do 
Boaro em relação ao desenvolvimen-

Brigade: 
Solução 
avançada 

Brigade. Mais um produto pa
ra o controle da lagarta da soja e 
do fumo que começa a chegar ao 
mercado brasileiro. Inseticida _pire
tróide de quarta geração, Bngade 
foi sintetizado e desenvolvido pela 
FMC, Divisão Agrícola. 

Bifenthrin, o princípio ativo 
de Brigade, constitui-se de uma molê
cula muito avançada, extremamente 
eficiente e baixíssimas concentrações. 

to da área ê positiva, "na medida em 
que constatamos um crescimento da 
atividade, via maior participação do 
produtor e aumento da qualidade da 
produção". Maiores passos só serão 
dados a partir de uma maior sintonia 
entre as reais possibilidades de comer
cialização e as características específi
cas da propriedade". 

Brigada: novo lnHtlolda 

Chegou Tifon 250 SC 
Está sendo lançado no mercado um novo defensivo para a lavoura de 

soja: o Tifon 250 se. O novo produto se caracteriza por ser um inseticida 
Jiretróide utilizado no controle da lagarta da soja. O Tifon 250 se perten
ce à classe toxicológica III, sendo, portanto, um produto faixa azul. Tem for
mulação em suspensão concentrada com 250 gramas de Permethrin por litro, 
o que permite a manutenção de inimigos naturais da lagarta na lavoura. O 
novo produto tem como registrante a Quimio Produtos Químicos e vem sen
do distribufdo pela Hoechst do Brasil. 

• • uso d o maqu1nar10 
O uso das máquinas para fazer a lavoura de verão está 29, 72 por cento mais caro se comparado 
com os dados levantados em novembro. Os custos se alteraram em função do óleo diesel que 
sofreu novo reajuste e dos preços das máquinas, que também andaram subindo 

CUSTO DAS OPERAÇÕES DE MÃQUINAS EMITIDO EM 15.12.90 - DIRETORIA A~ROTÊCNICA 

Num M4qulna/ Equi pamanto Depreciação Seguro Marut./Raparos Combusllval Custo H/T Custo H/A Custo H/E Custo T/H Ha/Hora Custo/Ha 
001 Trator 62 CV 290,28 2,56 204,90 217,20 714,94 0,00 0,00 714,94 0,00 0,00 
002 Trator 77 CV 338,13 2,98 238,68 253,40 833,19 0,00 0,00 833,19 0,00 0,00 
003 Trator 82 CV 361,51 3,19 255,18 289,60 909,47 0,00 0,00 909,47 0,00 0,00 
004 Trator 95 CV 424,83 3,75 299,88 325,80 1.054,26 0,00 0,00 1.054,26 0,00 0,00 
005 Tramr 110 CV 425,00 3,75 300,00 434,40 1.163,15 o,oo 0,00 1,163,15 0,00 0,00 
006 Trator 118 CV 500,31 4,41 353,16 470,60 1.328,48 0,OJ 0,00 1.328,48 0,00 o.ao 
020 Aulomotrlz 110 CV 1,916,80 17,97 1.437,00 506,80 0,00 3.879,17 0,00 3,879, 17 0,90 4.310, 19 
021 Automotrlz 123 CV 2.093,12 19,62 1.569,84 543,00 0,00 4.225,58 0,00 4.225,58 0,90 4.695,09 
027 Arado 3 discos 98,28 0,38 43,68 0,00 0,00 0,00 142,34 1.051,81 0,48 2.191,27 
028 Arado 4 discos 123,42 0,48 54,85 o,oo 0,00 0,00 178,75 1.088,23 0,48 2.267, 15 
030 Grade aracba 18 discos 177,58 0,69 78,93 0,00 0,00 0,00 257,20 1.166,68 1,06 1.100,64 
031 Grade arad:lra 22 discos 202,21 0,79 89,87 0,00 0,00 o,oo 292,87 1.202,34 1,06 1.134,28 
032 Grade niveladora 32 discos 125,85 0,49 55,93 0,00 0,00 0,00 182,27 1.091,74 1,59 686,63 
033 Grada niveladora 36 discos 149,49 0,58 66,44 0,00 0,00 0,00 216,51 1.125,98 1,59 708,16 
034 Subsoladc7 P 5 pês 43,38 0,17 19,28 0,00 0,00 0,00 62,82 972,30 0,76 1.279,34 
035 Subsoladcr - T 5 braços 65.24 0,25 29,00 0,00 º·ºº 0,00 94,49 1,003,97 0,32 3,137,41 
036 Semeadelra adlbadet ra 13l 219,06 0,85 121,70 0,00 0,00 0,00 341,61 1 .251,09 1.n 706,83 
037 Semaadelra adlbadelra 15L 239,03 0,93 132,80 0,00 0,00 0,00 372,76 1.282,23 1,77 724,42 
038 Plantadafra - D 5 sulcos 268,10 1,04 148,94 0,00 0,00 0,00 418,08 1,327,56 0.93 1,427,48 
039 Ptantadalra - D 6 sulcos 294,56 1,15 1.63,64 0,00 º·ºº 0,00 459,34 1.368,82 0,93 1.471,85 
040 Distribui der c afcárlo 1 T 104,27 0,41 57,93 0,00 0,00 0,OJ 162,60 1.072,07 0,93 1.152,76 
041 Distribuidor calcário 5 T 129,71 0,50 72,06 0,00 0,00 0,00 202.27 1.111,75 1,55 717,26 
042 Terraceador B estrl ta 2D 73,57 0,29 32,70 0,00 0,00 0,00 106,55 1.016,02 0,37 2.746,00 
~ Tarraceadcr Base Larga 103,71 0,40 46,09 0,00 0,00 0,00 150,21 1.059,68 0,22 4.816,73 
044 Caplnadelra mecânica 6 pês 55,09 0,21 24,48 0,00 0,00 0,00 79,79 989,26 1,24 797,79 
045 Pulverizada Ja::m 600 L 145,58 0,57 64,70 0,00 0,00 0,00 210,86 1.120,33 1,64 683.13 
046 Pulver lzacb' Jacto 2.000 L 273,41 1,06 121,52 0,00 0,00 0,00 395,99 1,305,47 1,64 796,02 
047 Atomlzedor Jacto 400 L 135,93 0,53 60,41 0,00 0,00 0,00 196,87 1.106,35 1.64 674,60 
048 Carreta agrfoola 6 T 80,30 0,33 28,34 0,00 0,00 0,00 108,98 1.018,45 1,33 765,75 
049 Enslla:lelra 276.00 1,07 122,67 0,00 0,00 0,00 399,74 1.309,21 0,15 8.728,07 
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Na terra abrindo galerias ou em grupo produzindo um 
adubo nobre, a minhoca comprova a sua efici§ncia na 
conservação e melhoramento do solo 

MINHOCA 

Com ·ela, o melhor adubo 
Quem se alimenta de lixo orgâni

co, esterco, palha, produz o melhor 
adubo que as plantas necessitam e ain
da é capaz de remover de 50 a 100 to
neladas de terra por ano, certamente 
pode ser chamada, com todo o respei
to, de patrimônio da agricultura. A 
minhoca, por excelência, tem recebi
do este titulo ao longo dos anos em 
que tem sido comprovada a sua efici
!ncia na conservação e melhoramen
to -das características fisicas, químicas 
e biológicas do solo. 

Com uma familia muito extensa, 
em que cada uma das espécies traba
lha com atividades diferentes, a "Lum
bricus 1errestri" , ou a popular Jll!-nho
ca, ainda não tem o seu P.Otenc1al de 
trabalho utilizado. Na região, são pou
cos os agricultores que usam o seu tra
balho na propriedade, seja através da 
ação direta no solo ou na formação 
de composto orgânico que serve de 
adubo a todo tipo de plantas, tanto 
da lavoura, como no pomar ou na hor
ta. Quem já incluiu a minhoca, no en
tanto, como mais uma atividade den
tro da sua propriedade, vem colhen
do resultados surpreendentes, princi
palmente pela vefocidade e a qualida
de com que ela desempenha o serviço. 
SUBSOLADORA CULTURAL - Es
te segundo titulo é dado às minhocas, 
em especial àquelas que atuam no so
lo diretamente, em função do traba
lho de abertura de galerias que elas 
realizam nà terra, as quais aumentam 
a aeração, a infiltração e a drenagem 
da água. Além disso, revolvem as ca
madas do solo misturando-as, favore
cendo, por isso, a sua granulação. 
Em solo cultivado com plantio dire
to, a ação das minhocas é ainda mais 
acentuada, pois além de subsolarem 
a terra, "ingerem e digerem restos de 
culturas colhidas, criando um horizon
te orgânico que fertiliza o solo e ain- ~ 
da é canalizado para o sistema radicu
lar das plantas", como afirma a pes
quisadora Christa Knapper, especialis
ta em vermicompostagem. 

Mas, se como subsoladoras já 
prestam um grande serviço na forma
ção de composto orgânico ou "hu
mus, as minhocas são as melhores. 
Aqui o trabalho começa pela ingestão 
de todo o tipo de matenal orgânico, 
como lixo, palhas culturais, e esterco, 
que depois de passarem pelo seu tu-

bo digestivo são 
dejetados em 
forma especial 
de agregado de 
terra, com alta 
concentração 
de micronu
trientes, como 
nitratos, fósfo
ro, potássio, 
cálcio e magné
sio, que favore
cem a produti
vidade do solo. 
Ao mesmo tem
po, os excre
mentos das mi
nhocas apresen
tam uma eleva
da capacidade 
de troca de cá
tiops, saturação 
de bases e umi
dade equivalen
te. 

Uma terceira atividade obtida 
pelo desenvolvimento da criação de 
minhocas é realizada pela sua utiliza
ção na alimentação de rãs, peixes e 
aves, devido ao seu alto teor protéi
co. Em seu corpo encontram-se 78 
por cento de proteínas. A reprodução 
das minhocas, contudo, com esta fina
lidade, exige um tratamento diferen
te daquele dispensado para a forma
ção de adubo orgânico. Enquanto nes-

. te é preciso apenas agrupar material 
suficiente para que a minhoca traba
lhe, o minhocáno de reprodução ne
cessita bastante esterco nos canteiros 
onde ela vai ser reproduzida. A multi
plicação é rápida, são 28 dias de pos
tura à eclosão dos ovos, mais 28 dias 
para que elas estejam aptas à reprodu
ção. 
OS BENEFiCIOS - Em ljul, o pro
fessor e tecnólogo em administração 
rural, Cesar Augusto Libardoni, adotou 
definitivamente a produção de minho
cas para a formação de adubo orgâni
co, principalmente para a produção 
de um parreiral de um hectare. Pro
prietáno de 10 hectares na Linha 2 
Oeste, Libardoni conta que adotou a 
técnica há uns cinco anos, quando ob
teve algumas . unidades da minhoca 
Eisenia foetida. através de um botâni
co da Unijuí, que lhe forneceu esta 
espécie por causa da sua velocidade 

Llbardonl e 
u minhoca, 
Produtividade 
da uva 
aumentou· em 
50 por cento 

em decompor o material orgânico e 
melhorá-lo. 

"Sempre ouvi falar na utilidade 
das minhocas, mas nunca tinha obser
vado os seus benefícios na prática", 
lembra o agricultor, dizendo que após 
um ano que as minhocas estavam sen
do tratadas na propriedade - elas ne
cessitam da açáo óo homem para so
breviver - o adubo produzido já de
monstrou seus resultados. A produção 
de uva - que tem servido para a fabri
cação de quatro mil litros de vinho -
aumentou em pelo menos 50 por cen
to", avalia hoje, Libardoni, consideran
do toda área onde os canteiros com 
minhocas foram colocados. 

Para conse~uir isso, o agricultor 
segue uma prâuca orientada desde a 
coleta do esterco, que é feim a cada 
dois dias no galinheiro, um pequeno 
estábulo e no chiqueiro. A ele, Libar
doni junta o lixo caseiro e os restos 
de palhas culturais produzidas na pro
príedaáe e coloca tudo sobre um pu
nhado de minhocas em locais estraté
gicos do parreiral. Principa~ente na
quelas áreas em que se verificam os 
mais baixos rendimentos. 

Outro cuidado tomado pelo agri
cultor é quanto a colocação dos gru
pos de minhocas. O mais correto é 
deixá-los sempre nos lugares mais al
tos da área, diz Libardoni, porque 

Projetos gratwtos 
Vermicompostagem ou vermicul

tura é o nome que se deu a tecnologia 
que trata da cnação de minhoca com 
a finalidade de decompor matéria orgtt
nica e posterior f armação de um com
JX)sto considerado o melhor adubo pa
ra agricultura. O assunto que não é 
novo, tem recebido dedicação especial 
da pesquisadora Christa Knapper, da 
Universidade do Vale do Rio dos Si
nos, em São Leopoldo. Segundo a pes
quisadora, a procura pelo trabalho de 
vermicompostãgem tem aumentado, 
assim como também silo muitos os pro
dutores que vem se interessando pela 
criação âe minhocas com o objetivo 
de utilizá-las na ranicu/tura e avicultu-

ra. "É um dos animais mais ricos em 
potelnas'1 salienta Christa. 

A boa aceitação do trabalho de
senvolvido pela vermicompostagem é 
explicado pela pesquisadora pelo fato 
de que todo material que for passivei 
de reciclagem pode ser aproveitado pe
la decomposição realizada com as mi
nhocas. Os últimos experimentos con
duzidos por Christa já apontam a utili
mção da minhoca a partir da coleta 
de material existente no caule da bana
neira, o qual ao ser colocado junto 
com os animais se transforma num 
composto especifico de fertilização pa
ra a produção de bananas. Outro tra
balho diz respeito a recuperação de gra-

mfneas, onde o composto serve de adu
bação de cobertura,podendo ser utiliza
do em todas as estações do ano, mas 
com melhor resposta no verão, por cau
sa da maior íncidlncia de fotoss{ntese. 

Para melhor conhecer estes traba
lhos e inclusive desenvolver um proje
to de vermicompostagem na proprieda
de, os interessados devem procurar o 
setor na qual Christa é coordenadora 
na Unisinos. Lá, de forma gratuita, o 
podutor recebe um projeto a partir 
do material que ele dispõe, incluindo 
µnto a quantidade de minhocas neces
sárias. O 4tendimento é realizado du
rante todo o ano. 
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Fanúli 

Eisenia f oetida, 
De'1drobaena, Octola 
Allolo bophora, etc. t 
nas alguns dos nomes d 
pécies de minhocas · 
recebem denominaçõ 
devido as funções esp · li 
da grupo. A primelr .1 

exemplo, nasce e crc · 
matéria orgânica em 
e reproduz-se com gr 1 
de. Conhecida como h 111 
não se multiplica quan 
Já a Pheretima, pen 11 
das cinzentas e tambtm 
da como minhoca do "col 
co" ou minhoca louca, 
mum na região. Atuam p 
te na incorporação e 1 

de camadas do solo, s · 11 

dicadas para áreas onll 
adubação verde. Em r 1 
tras espécies, são mai!! r 
seca e .ao excesso de un 

No geral, as minh< 
mais que possuem os ór 
tidos pouco desenvolvi < 
gem à luz intensa, fugiu 
ças ao tato ser muito d 
São hermafroditas (mm 
as ao mesmo tempo), 
contudo, de duas minh 
alizar a fecundação num 
clproca. Os ovos são , , 
forma de casulo e eclo<l 
riodo máximo de 30 
mês os filhotes já entr 
de maturidade, atingin J 
adulto em 180 dias. A 
da minhoca é de um a J, 
gundo alguns pesquisad, 

no momento em que a 
adubo se esparrama mcll 
se fertiliza de maneira u 
AGRICULTURA ECOI 
Utilizando o adubo pn 

minhocas basicamente n 
de uvas, o agricultor a 1 
ação t predominantem 111 
ciente para o pomar ou p 
Não que ela não seja ef 1 
ra", ressalta ele, mas sim 
ra esta finalidade, é pr 
volume bem maior de 
por exemplo, conseguiu 
mentar a adubação em u11 
área de milho plantada n 
passado. 

"Onde a produç , 
for grande, os resulta 
melhores", afirma Libard 11 
do os resultados surpr 
o minhocário produz 
que ele representa par 
seguir "uma agricultur 
ecológica". Ao mesmo 1 1 
o adubo químico é ban 1 
dade, também os anim 
aproveitados", diz def 11 
çao como uma fabriqu 1 
cuja qualidade é maior 1 
duradoura. 
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